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Correspondencia estrangeira 

— — PARIZ 10 DE ABRIL | 

(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») -: | 

“E” impossivel fallar de alguma cousa que 
não seja o Luxemburgo, e a estas horas ha 
“mais apostas por ou contra a guerra do que 
por ou contra” os cavallos alistados para as 
“corridas no Bosque de Bolonha. O panico 
apossou-se da os por causa de sinistros 
“boatos postos 'em circulação, e os animos es- 
“tão mais dispostos para crerem em uma lucta 
“do que em um accordo. | k 
“Fizeram muita impressão algumas  pala- 
vvras do discurso feito no parlamento inglez 


a. 


o da 


“por lord Stanley. Este estadista collocou cla- 


ramente a França em frente da Prussia n'es- 
-ta- questão do Luxemburgo. O joven minis- 
tro da Gran-Bretanha é um espirito frio e prá- 
“ico, e, para que-accuse assim a situação, é 
preciso — diz-se em toda a parte — que ella 
Jhe;appareça na fórma de um | duello quasi 
-Inevitavel entre as duas potencias que estão 
olhando uma para a outra, ameaçadoras, de 
“cada lado do Rheno. Esta linguagem de lord 
Stanley fez ;abalo, posto. que. se saiba positi- 
vamente que: a: França não mandou nenhum 
«ultimatum» a Berlim, porque se affirma que, 
apesar das negativas do governo, Napoleão 
Dia obter o Luxemburgo. . 
“Não ha;pois que dissimular : se a situa- 
“ção não é ainda a guerra, tambem não é a 
“paz, porque quem diz paz diz tranquilidade, 
confiança, segurança, | e em França, e parti- 
cularmente em Pariz, não temos actualmente 
nada de tudo isso. O EOBATT 
Parece que existe o mais completo accor- 
do entre o gabinete da Haya e o de Pariz, e 
a este proposito não sepóde deixar de notar 
“que é ao filho do antigo rei da Hollanda, Luiz 
“Bonaparte, que o actual rei da Hollanda quer 
vender uma parte do seu territorio. 
1 O governo -francez, na presença da agi- 
tação produzida por todos estes boatos, não 
podia deixar as camaras na ignorancia do que 
se passava; por isso, na sessão de segunda- 
feira (8), o snr. de Moustier, ministro dos ne- 
-goeios estrangeiros; e commissario do gover- 
mo por decreto publicado no «Monitor», fez 
aos deputados a declaração de que o «Com- 
mercio» já: deve ter conhecimento, declaração 
que se fechava por estas palavras: «cremos 
firmemente que a paz da Europa não poderá 
«ser perturbada por este incidente.» 
“  Requereram interpellações os snrs. Julio 
“Favre, Lambrecht, Larrabure, Segris e ou- 
tros deputados da maioria. Estes requerimen- 
PE fa de XANA SE E PA o! q 
dos deram lugar a diversas observações dos 
snrs. Thiers, Olivier, Berrier, e a uma res- 
posta do snr. Rouher, ministro de: Estado, 
Que, quando se pediu à comunicação das 
peças relativas, à questão do Luxemburgo, 
respondeu que não tinha nada a dizer até 4 
admissão das interpellações pela camara, e 
que álém disso não existia nenhum despacho 
diplomatico do governo francezrelativo a essa, 
«questão. om DUAL | 
" Posto que fosse pacifica a linguagem do 
“SDF, “de Moustier na declaração que foz à ca- 
mara, a questão está, assente, e, apesar da fir- 
me esperança do commissário do governo de 
não ver a paz da Europa perturbada por este 


“q q 


“e - AA. ns E . 
incidente, comprehende-se quanto é de peri- 


— 


” 


- » 


-- Ha dous pontos; essenciaese muito impor- 
tantes n'esta questão do Luxemburgo : O ter- 
Yitorio que já não faz parte da Confederação 
germanica e entrou integralmente na propric- 
e da Hollanda, e a occupação militar da 


gos à Situação, - Db 44] A 


fortaleza, de que o governo francez: póde fa- 
zer objecto de um protesto ou de wma intima- 
. fãs 5) Voa dp CRMESA se” Ad ' 

são directa à Prussia. À Prussia procederá ou 
não à evacuação. 


- Numero avulso 40 réis 
“Escriptorio, Ferraria n.º 108 


insolente? Custa-me crel-o. As pedras d'a- 
quelle edificio esto mal cimentadas, falta- 
lhes cohesão. Cahindo uma, cahirão todas, 
Para elle, que sabe onde a bota o incommo- 
da, parece necessaria uma guerra, e entre- 
tanto é fecundo em protestos pacificos. “À 
guerra desejada pelo braço direito do snr. 
de Bismark é uma guerra com a Erança. E” 
com esse fim que elle conserva na incerteza 
os animos prussianos. Se o snr. de Bismark 
faz assim um jogo perigoso para a paz da 


elle trabalha, porque tentar a sorte das ar— 
mas é pura tontice. A Allemanha como aca- 
ba de ser constituida carece de repouso e não 
deve correr atraz de aventuras. À sua homo- 
geneidade deve fazer-se pela paz —se se fizer — 
e não pela guerra. | | 
“Agora, se às más inspirações triumpha- 
rem, sc a guerra fôr proposta, é inutil di- 
zer-se que o governo de Napoleão III a acei- 
tará, porque ha leis de honra para os povos 
como para os individuos,. e certos. desafios 
não podem ser vistos com indifferença pela 
França. E” triste, é muito para lamentar (e 
bem o sentiu o ' imperador que propoz ou- 
tr'ora um congresso) vermos-nos forçados em 
1867, depois de meio seculo de trabalho phi- 
losophico, a lançar mão do direito do mais 
forte. e PNG) sie 
- Fallu-se alguns. dias em uma allança 
austro-prussiana, e, no dizer de certas pessoas 
que:se tinham por perfeitamente informadas, 
essa alliança era-um facto consummado que 
ia manifestar-se da maneira menos equivoca. 
SECRI Garigeso? ..= 
Tem-me sempre parecido que essa alliança 
era ao mesmo tempo impossivel e illogica, 
porque se a Prussia tivesse querido alliar-se 
com a Austria, bem podéra impedir que ella 
perdesse o Veneto, e bem podéra agora aju- 
dal-a a recuperal-o. Sage 
Se a Prussia procurou realmente contra; 
hir uma alliança defensiva com a Austria, é 
unicamente porque sentiu que lhe fugia a 
alliança italiana. De mais, a Austria não tem 
nenhum interesse em por-se contra a França, 
como tambem o não tem a Italia. Portanto, 
é preciso tomar pelo que valem esses boatos 
que teem corrido. 
Pelo que diz respeito à opinião publica, 
não ha ninguem que não reconheça que o 
Luxemburgo não vale. uma campanha da 
China ou da Cochinchina, e; que travando-se 
a lucta com a Allemanha, favorecida pela 
Russia, não se assemelharia a nenhuma das 
expeilições deste Teinado, fiem na duração, 
nem na sanha, nem na abundancia do sangue 
derramado: 2050 a a ça 
Uma guerra hojojbesia. À gffta iditíndus 
tria e do commexcio. Já. se: pôde. | re na 
epocha da guerra da Italia, qu bur- 
guezia era opposta à politiça bellitosa. Hoje 
é ainda mais. Pode-se dizer que nunca a 
hypothese de uma guerra foi encarada com 
mais repugancia por uma nação. 
Houve em Berlim uma reunião popular 
em que se pediu que não só o Luxeinburgo 
não fosse incorporado-á J'rança, mas que 
fosse incorporado o mais depressa possivel 
á Allemanha. Antes “de mais nada, o que 


Sea 


do gran-ducado.: : msm 
- O ultimo boato que; corre sobre este as- 


v34s 


sh 


diplomaticamente. ABRE eh 2 
fd à € sabido que o enr.' de ' Bis- 


loteamento er uma dueto de ERRO pó inivenirague, d guarda, putas. | 
de tirar mais Pois O QUe, O dA POSSO del Em. ança, quaesquer que sejam as in- 
uma provincia de 200:000 h 

bem nada de politica. E evidente que a Prus- guerra nho perde nenhum tempo para acabar 


“Sia não Em o direito de ate o Luxem-|, 
burgo. Ta ; 


pôr uma sentinella à nossa porta. 
44. . 4H sé . “ J 
“+ Parecê-nos ara ha mais aqui uma ques- 


tão de honra e de independencia do que de 


(+. 


gi ade, e, sem exageração, pode-se. dizer 


que se na questão pendente aFrança re- 
Cuasse, seria mais do que um revez. | 
«Às interpellações no parlamento allemão 
fizeram em. França. má impressão. |. 

Eº certo que, desde a victoria de Sa- 
dowa, a Prussia tem, concebido da. sua si- 
tuação na Europa uma opinião tão exagexa- 
da que é hoje capaz de todas as loucuras de 
amor proprio, e que começa a irritar os ou- 


arenas s com as suas ridiculas fan- 
farzona O Moriá oferece poucos exem- 
plos do uma nação tão rapida e tão unani- 
memente “embriagada de presumpção mili- 
tar. Os prussiano. dão ares de se julgarem 
senhores dosypovos. Enchem o mundo;com 
o barulho das suas insolencias de homens de 
fortuna. As ambiciosas aspirações da Prus- 
sia, a sua altiva jactancia, os seus rancores 
e os seus caprichos são admiravelmente: pes- 
soalisados (em “umi-homem — 0"'snr. de Bis- 
mark — que representa a arrógancia da for- 
Sã», Sem. nephum respeito aos, principios, nem 
Ada direitos dos povos, nem à força. das 
ideias, nem aos esforços moraes:da-diploma- 
cla: Ovsiir. de Bismarle a “conhece senão 


& razão da espada, do ca 
a A vonta 


dich mor 


“Correm ao Pariz boatos de 
crise ministerial. 


a seu favor mais 


Jeronymo David. BU 
BENEDICT HENRY REVOJI. 
(A falta de espaço força-nos a deixar para 


nha conclusão d'ésta correspondencia) 


Rio de Janeiro 23 de março: 
(Correspi parte do «Commercio do Porto») 
As noticias thegudas do" teatro da 


uu S 4 MP) qi od mars es 
ra continuam a ser de pouça 


a a bur=|' 


TERÇA FEIRA 46 DE ABRIL DE 186% 


My, do que resultou o arrasamento das trin-| rem os fins da cruzada em que o imperio e seus al- 
cheiras que alli tinham os inimigos e o apri- 
sionamento de duas embarcações. Alguns 
soldados de Lopez, que teem fugido para o 
acampamento brazileiro, dão noticia de que |ca, quando os aprestes reunidos «pela pericia e solici- 
as fortificações de Curupaity soffrem de dia a 
dia com o bombardeamento da esquadra, sen- 
do a maior perda do exercito paraguayo a 


morte do general Diaz que passava 
o-melhor cabo de guerra da republica. 


O visconde de Porto Alegre já chegou a 
Europa, é sobretudo contra si mesmo, con-|Curuzú e assumiu o commando do 2.º cor- 
tra a sua obra recente, contra a Prussia que |po do exercito. N'estas linhas as avançadas 


entretinham-se n'um continuo tirôteio, 


guayos affirmam, nas confissões 


mento de que dentro de inui breve tempo of- 
ferecerá o marquez de Caxias um combate 
geral, do qual se espera, como resultado in- 
fallivel, o completo anniquilamento do tenaz 
dictador. a 

No entretanto o governo. imperial, pela 
secretaria de estado dos negocios da justiça, 
acaba de publicar um “decreto chamando ás 
armas mais 8:000 praças da guarda nacio- 


“|nal. Diz assim o decreto: 


Attendendo á urgente necessidade de augmen- 
tar as forças do nosso exercito de operações contra 
o governo do Paraguay, principalmente depois da 
retirada de grande parte do exercito argentino, mo- 
tivada pelos ultimos acontecimentos que perturba- 
ram a paz de algumas provincias da confederação: 
Hei, por bem, ouvido o conselho de ministros, 


decretar o seguinte : 

Artigo +º São chamadas ao serviço de corpos 
destacados, pelo praso de um anno, se por tanto 
tempo exigirem as necessidades da guerra, 8:000 
praças da guarda nacional do municipio neutro, das 
capitaes das diversas provincias e municipios à el- 
las proximos, marchando os corpos completos com as 
suas respectivas oflicialidades. 

- Art. 2.º Para esse fim serão chamados todos os 
guardas nacionaes aptos para o serviço de guerra, 
excluidos apenas os que pertencerem à quarta e 
quinta classes mencionadas no artigo 121 da lei n.º 
602 de 19 de setembro de 1850. 

Art. 3.º A designação será feita com a maior 
brevidade pelos commandantes superiores, ouvidos 
os commandantes dg corpos, no praso que lhes for 
ordenado, havendo della recurso para o governo 
imperial na côrte e para os “prosidentes -nás pro- 
vincias. Pu PANEL Sr IRS 

Art. 4.º Os commandantes superiores do muni- 
cipio neutro das capitnes das provincias marcha- 
rão com os respectivos contingentes. m 

Art. 5.º O numero de praças que deve compor 
os diversos corpos ou contingentes, com que tem de 
concorrer o municipio neutro e as provincias, será 
o mencionado no detalhe que acompanha o presente 
decreto 5 TA sub RITOS a | | 
méu 


ao | 


a 


Martim Francisco Ribeiro de Andrade, do 
conselho, ministro “secretario de Estado dos nego- 
cios da justiça, assim 0 tenha entendido e faça exe- 
cutar. WS o fletipas q 4 ] 


Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de março de 
1867, 46.º da independencia e do imperio—Com a 
rubrica de S. M. o imperador. —Martim Francisco 
Ribeiro de Andrade. - tá | 
Detalhe das praças da guarda nacional com que 
tem de concorrer o municipio neutro e as diver- 
sás províncias, na fórma do decreto n.º 3:809 de 


Municipio neutro. .....ciccc ivo. 1. + 1:000 - 
MazinihÃO. so» + e cos os Wal dA 2 4500 
Piqui. o casu rir cimt io code doe 300 
Ceará diga ro ss prpao que dah otospránçess 600 
Rio Grande do. Norte... .... cc... “e 800 
Parahyba........... direi a a cave o -MEDO0S 
Pernambuco... . «suaeakpusa. e-es. +  1:000 
1 AIAgÕOS siok 048 o etbiotaio viuna aloe larotsio o de= E BO0 
BORDO adt gireido asteca o ps dr vtetóiaioo ao » 800 
BabiiS on pio o o embora o Ri aos oj0, 0 = «RA 1:000-: 
Espirito-Santo...... MO «0005 aaa pé 100 
Rio de Janeiro s his ss mm sister eceternstaroo v0r 600 
E -BANIO. q Po A ana ca nibce fo 06. é a 500 
am NA O E Sa co 0 
Santa Chatarina........cceccocssooo 200 
Minas Gerdes............... RE FEM 800 


Palacio do Rio de Janeiro, 13 de março de 
1867. —Martim Francisco Ribeiro de Andrade. 


peior.:A. grande demora. que tem havido em 
vencer-um inimigo comparativamente tão fra- 
co, ha causado geral desânimo na população 
e desmoralisado o governo. | | 
O terceiro corpo de exercito, cuja orga- 


- | decisiva que o marquez de Caxias se prepa- 
dajra dar ao inimigo estará dependente da che- 
seu acampamento dos 8:000 guardas 


. 


Sm É a * x É al eos 14) vo es, 
“Os temores' de uma convenção para a paz 
na áma- | negociada pelo ministro dos Estados-Unidos 
no Rio da Prata, vão-se dissipando. Só os 
[amigos de Lopez é que poderiam dar vulto 
e tomar a sério uma tentativa de paz no 
estado-dos belligerantes. E” facto que 
os brazileiros não se enthusiasmam pela guer- 
spo aa “Tm pro muitas que se esperam a cada instante. - 


2) e 


actual 


ra, 1 k 


RESAdO di seu 


pavilhão. U 


por Ser |imperio, o resultado das eleições para depu- 


mas tos, e alguns circulos fizeram eleição em du- 
sem resultado nenhum: Os transfugas para=| plicado, vencendo por um lado, os de uma côr 
Dn, M Ss à que SãO molitica, 
sumettidos, que reina geral miseria e des- 
moralisação nas tropas de Lopez, ao passo 
que consta haver a maior animação, disci- 
plina e grande abundancia de viveres no 
exercito alliado. Falla-se muito no acampa- 


Os snrs. assignanfes gosam 25 p. c. de be 


» 


Jiados tão solemnemente se empenharam, a paz é uma 
indignidade contra a qual protestam a uma voz todos 
os filhos do Brazil. 

* Fallem-nos, pois, da guerra, agora mais que nun- 


de um vigoroso tiroteio em que morreram 
tres pessoas e ficaram outras feridas. 

O chefe de policia de Pernambuco, logo 
que houve noticia d'este acontecimento, par- 
tiu para Pau de Alhos acompanhado do 1.º 
batalhão de infanteria das guarda nacional, 
o qual foi depois reforçado pelo 3.º batalhão 

a mesma arma. 

Tambem na madrugada do dia 26 do re- 
ferido mez, uma grande força de homens ar- 
mados, que se suppõe ser a mesma que ata- 
cou a cadeia da villa de Pau de Alhos, foi 
ao engenho Caiará, propriedade do snr. 

uiz Irancisco de Barros Rego, coronel de 
um batalhão da guarda nacional, e levouto- 
do o armamento e cartuchame que n'aquelle 
local estava em deposito. 


tude do generalissimo das armas imperiaes nos ha- 
bilitam para operações decisivas, quando a victoria 
assim organisada approxima de nós o termo da luta. 

— Vac chegando, dos diversos pontos do 


tados geraes. Os tres partidos que estão em 
campo, progressistas (do governo), liberaes 
e conservadores teem todos conseguido. fazer 
triumphar, mais ou menos, os seus candida- 


e do outro os contendores em opposi- 
ção. À proxima camara promette sessões inte- 
ressantes, não para os destinos do paiz,mas para 
os ociosos. Porém desde já posso assegurar 
que terá de ser adiada Jogo em seguida á 
abertura, e muito. possivel é que mais tarde 
venha a ser dissolvida. 

— Por decretos de 14 de março (anniver- 
sario da imperatriz) foram condecorados os 
officiaes e praças que: se distinguiram nos 
combates de 24 de maio, 3 e 22 de setem- 
bro de: 1866. Os nomes dos agraciados em 
differentes graus das ordens do Cruzeiro, Ro- 
za e Christo andam por alguns centos. 

-— ÂAnte-hontem varou o mar, do estalei- 
ro do arsenal, dci. mais uma corveta 
a vapor, a helice, que recebeu o nome de 
«Vital-de Oliveira, em commemoração do va- 
lente official de marimha fallecido ultimamen- 
te na guerra contra o Paraguay. 

Tem este navio as seguintes dimensões : 
comprimento entre as perpendiculares 20 pés 
e 6 pollegadas, bocca 34 pés e 6 pollegadas, 
pontal 20 pés e 6 pollegadas, calado 14 pés; 
deve montar 8 peças de 68, 2 de 70 raiadas 
e 2 rodizios de 70; a machina é da força de 


, 


OR TR TRES PT CE Trem 
PARTE OFFICIAL 


O — 


Synopze da parte ofiicial do Diario. 
de Lisboa n.º 84 de 13 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto approvando, para servir à fiscalisação 
e policia das boticas e ao directorio dos respectivos 
bilficarios, o regimento dos raças das drogas medi-- 
cinaes, medicamentos, remedios e manipulâções, que 
faz parte do mesmo decreto. pt 4 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para arrematações de fóros impos- 
tos em propriedades dos districtos de Vizeu e Santa- 
rem, raias À 
— Outro para a arrematação de vens, compre- 
hendidos na lei da desamortisação, sitos nos distri- 
ctos de Faro c Eyora. 
-— Outro para a arrematação de bens nacionaes 
sitos no districto do Funchal. » , 
MINISTERIO DA GUERRA | 


Annuncio relativo á admissão no hospital de in- 
validos de Runa, dos militares que estiverem no ca- 
so de aproveitar este beneficio. | 

— Ordem, n.º 9, do exercito. . 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR | 

Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. p prio, 

— Decreto nomeando João Francisco Regio de 
Lima, -chefe do departamento maritimo dos Açores. 

— Outro promovendo o 1.º tenente da armada 
Cet Augusto'da Silva, ao posto de capitão te- 
nente. 

— Qutros fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. | 2 
—  — Ontro determinando 
seja installado no Estado da 
lho do corrente anno. 


200 cavalos. É 

— No transporte «Alice» seguiram hon— 
tem para o Rio da Prata cerca de 400 pra- 
ças, e em outro vapor foram tambem envia- 
dos diversos petrechos de guerra. 

— De volta da sua viagem a New-York 
chegou a esta corte o snr. Quintino Bocayu- 
va, que por muito tempo fora redactor prin- 
cipal do «Diario do Rio de Janeiro». No 
mesmo paquete em que veio este cavalheiro 
chegaram tambem 130 colonos d'aquella pro- 
cedencia. . e 

Contra esta colonisação feita a esmo, e 
muito dispendiosa, levantam-se muitos ela- 
mores. Os imigrantes morigerados, traba- 
lhadores, que se destinavam & lavoura, tam- 
bem não deviam ter encontrado as facilida- 


ue o registro predial 
ndia no dia 1 de jus 


o 


NOTICIARIO | 


. 


“Tumulto. —A feira de S. Lazaro, que 


reito. 


40 réis 


E N.º 87 


nefício, 


bem como as publicações litterarias 


a semelhante desatino, foi desarmada depois [tentou a cavallaria fazer retirar o povo e só 


da ultima é que. as pessoas que seguiam os 
presos se decidiram a abandonar o proposito 
em due estayam de os acompanhar. 

hegou, pois, a força com elles ao quar- 
tel, sem se dar mais incidente algum. A' 
meia noute estava restabelecido o. socego e 
completamente terminado o incidente. . 

- Os presos são Euscbio Simões, Antonio 
José, José Vieira e José Soares. O primeiro . 
é o que deu causa ás scenas que tiveram 
lugar. 

Reprovamos à procedimento dos indivi- 
duos que, pela sua resistencia aos agentes 
da authoridade, collocaram “esta na necessi- 
dade de recorrer aos meios que empregou. 
A indisposição que revelavam-contra as suas 
determinações era tanto mais desarrazoada, 


| quanto ella pela sua extrema cordura mos- 


trou que só tinha a peito a tranquillidade pu- 
blica, evitando algum rigor que.o acinte da 
provocação poderia justificar. 

Não entendemos que a prisão de um em- 
briagado, embora pacifico, seja motivo para 
Julgar acabadas as: garantias do cidadão. 
N'um ajuntamento tão numeroso, como-o da 
feira, a prisão do embriagado não significa- 
va attentado às garantias, mas rasoavel e 
justificada medida de precaução, se o não ad- 
mittem, como desejo de furtar o embriagado 
à vergonha propria. | 

Por isso julgamos reprehensiveis todos os 
actos praticados , pelos individuos que ante- 
hontem deram lugar ás scenas que narramos,: 


|estemos fé, para credito. d'esta cidade, que 


similhantes conflictos jámais se repetirão, em- 
bora porventura haja quem faça, crer aos me- 


- [nos ilustrados que o seu procedimento nade 


tem de censuravel, antes é o uso de um di- 


Haspecção à mova alfandega. 
Esteve hontem n'esta cidade, vindo de Lis- 
boa, o snr. inspector da alfandega Antonio 
dos Santos Monteiro, que examinou a nova 
alfandega e teve uma conferencia com o snr. 
Victoria, distincto engenheiro director das 
obras d'aquelle edificio sobre as alterações 
que se julgam precisas para melhor expe- 
diente do serviço fiscal. Reconheceu-se que 
não era possivel utilisar no proximo S. Mi- 


guel o corpo da direita da mesma alfândega. 


O snr. Santos Monteiro partiu hontem 
mesmo. ea 

Representação da camara de 
Gaya. —A camara municipal: do concelho 
de Villa Nova de Gaya tambem representou - 
à camara dos snrs. deputados contra as no- 
vas medidas de fazenda e administração ci- 


des reaes. que - se lhes prometteu. A socie- tinha corrido e parecia querer terminar no/vil, E ssa representação foi apresentada na 
dade internacional de e ação, que se|mais completo socego, foi no domingo thea-|ca ira electiva pelo snr. Ferraz de Alber— 
creára nos momentos de usiasmo, e da |tro de um incidente, que, tendo por motivo| garia, um dos deputados por aquelle conce- 
qual era presidente o'dr. Caetano Furquim, | um facto muito simples, a prisão de um ho-| lho, e publicada no «Diario de Lisboa», Pa- 


mem, e um facto não só muito simples mas 


vai ser dissolvida por não ter meios para exis- , etc | 
louvavel, a prisão de um homem embriaga- 


tir. Ao menos assim o declara o mesmo pre- 
sidente na, seguinte conclusão de uma, carta | do; tomou as proporções de um grave con- 
que precede o relatorio da sociedade, ultima- | flicto e alvoroçou parte da cidade onde che- 
mente publicado: gou o rumor do tumulto. 4 | 

“A e DN dos primeiros não grnntio 0 : Ronan o caso o pessoas Age 
cumprimenta do encargo que assumiram, € foi uma | dienas nos afiançam que elle se passou. As 
EMA an RO eo a fg o maço o variam, o não. tendo edu o 


reis. : E DR 
A vista da dificuldade que a directoria conti- facto, cumpre cingirmo-nos ás informações 


nua à experimentar para a acquisição de novos so- 


«| cios, da repugnancia que muitos dos inscriptos ma- 
| nifestaram de pagar a sua annuidade, da declara- 


ção que outros fizeram de que deixavam de perten- 
cer À ussogiação pegando só a primeira; e attenden- 


| do á manifesta indiferença com que o publico in- 


felizmente acolhe as sociedades, ainda aquelas que 
sé propõe sustentar causas dignas da maior popula- 
ridade, é incontestavel que não disporá esta dire- 


- | ctoria dos recursos, ainda. que modicos, precisos pa- 


ra o mais modesto desempenho dos seus compro- 
PESADOS O NTE PN | 

“Esta desagradavel cireumstancia explicará o 
pouco que a directoyia rcalizara no perigdo de que 
tratamos. Não desapparecendo obstaculos de tanta 
gravidade, a directoria ficará convencida de que é 


mais dignas de credito. Eis o que nos refe- 
rem: inttrt 

Alguns cabos de policia prenderam” um 
individuo, que 'se achava embriagado. Passa- 
va-se isto na rua das Fontainhas. Quando o 
conduziam, o preso pediu auxilio a um irmão. 
Este effectiyamente requisitou dos cabos que 
o soltassem, mas como os cabos recusassem 
ec o homem insistisse, o caso foi attrahindo 
gente, apparecendo alguns agentes, que pres- 
taram auxilio aos cabos, ajudando-os a-con- 
duzir o preso para a guarda da bibliotheca.! 
Quando seaproximavam d'alJi, a agitação dos 


«Jornal do Commercio» dizia ainda: o outro 


impra icavelo proseguimento das funeções desta so- que tomavam o partido do preso tinha cres-' 
o ! o K ARA Mm TIN Ar A , attor - , “ E N . “ 

ciedade; e nesse enso opportunamente stibmetterá á cido, e alguns dos mais insofíridos tentaram 
assembleia geral dos socios a questão—sc deve ou]. Lo vi e PA f 
não dissolver-se a Sociedade rltesoatiodal “de Imi- | HITA ra dio A asrrasi ad De gn) era 
ex No meio de toda esta confusão ouviam- 


dente da directoria, Cactano' Fur- 
se vozes de morra q policia. - 


gração.—O presider 2 Px; 
uim de Almeic a-—Rio de Janeiro, 16 de março de 


1867. Acudiu a guarda da bibliotheca, e quan- 
folhas diari do alli chegou finalmente o preso, um agen- 
olhas diar te policial, a quem um soldado de linha qui- 
do os escan 


zera tirar o terçado, recolheu por conselho 
do commandante ida guarda para dentro da 
casa, por isso que a effervescencia subia de 
ponto. dei oaá 

Como houvesse participação dºeste acon- 
tecimento na delegação de policia e na guar- 
da municipal, partiram para alli alguns agen- 


Ol tes e uma força da referida guarda. Aquel- 
les e duas patrulhas de cavalleria fizeram 


dispersar todo o povo que estava em frente 
da bibliotheca. Durante este tempo o reboli- 
ço continuava sempre, havendo vozes de 
morra «à policia e viva a guarda municipal. 

Repellido do local em frente da bibliothe- 
ca, o'povo que all se' achavá acoutou-se no 


municipaes e agentes. N'esta occasião chegou 
“| segundo commandante da guarda munici- 
“| pal.'e quiz por meios suasorios convencer os 
desordeiros a dispersar. Porém nada conse- 
guiu, assim como o snr. Mosqueira, que em- 
pregou esforços no mesmo séntido. Uma das 
pedradas acertou n'este senhor e outra feriu 
o cavallo em que montava o segundo com- 
mandante. m 
Mais tarde chegaram 50 soldados de ca- 
valleria da guarda municipal. Compareceram 
tambem os snrs. administradores do 1.º e 2.º 
baixros, que andaram por entre o povo ins- 
tando-o a que dispersasse. À vozeria, po- 
rém, continuava, ouvindo-se os mesmos bra- 
dos de morra-a policia e viva a' guarda mu- 
nicipal, e chovendo as pedras sobre os re- 
resentantes de uma e de outra. 
“As 11 horas e meia retirava-se a força 
“| como preso que tinha dado causa ao motim 


Às noticias commerciaes 'são sempre 
as mesmas, apenas' modificadas por mais 
uma ou duas fallencias importantes, mas que 
não vale a pena mencionar em. relação ás| 


tenso 


Pernambuco 


te de Pernambuco, foi na gang Ada DO dia | representantes d'esta. Os presos eram segui- 


jardim, e d'ahi começou atirando pedras aos | 


“|e com-mais tres que foram. capturados por| 
“Na villa de Pau de Alhos, pouco distan-! motivo de resistencia ás authoridades e aos| 


ra dar conhecimento aos signatarios do de- 
sempenho da honrada missão de que fôra in- 
cumbido pede-nos o snr. Ferraz de-Alberga- 
ria a publicação da seguinte carta : 

Sur. Redactor.—'Tive a honra de receber modia 
15 de março a representação que os povos do conce- 
lho de Gaya fizeram e assignaram contra as pro- 
postas de fazenda e administração civil; e, na qua- 
lidade dedeputado pelo 2.º circulo do mesmo con- 
celho, a apresentei na camara dossenhores deputa- 
dos no dia 16 do dito mez, como consta do «Diario 
de Lisboa» que transcrevo: 

«O snr. Ferraz de Albergaria: — Mando para 
a meza uma representação de 837 cidadãos do con- 
celho de Villa Nova de Gaya, pedindo a esta cama- 
ra que não approve as medidas financeiras e admi- 
mstrativas ultimamente apresentadas pelo governo. 
Peço a v. exe* que a faça publicar no «Diario», em . 
conformidade com a resolução tomada pela camara, 
e que a remetta à commissão de fazenda para ger 
tomada na consideração devida.» , 

“Consta-me porém que muitos dos cidadãos esi- 


tgnatarios duvidam “de que eu dera comprimento 4 


honrosa missão que por elles me foi incumbida, vis- 
to que nenhum dos jornnes do Porto dem este facto 
á publicidade. 

O que transcrevo do «Diario de Lisboa» é luz 
para esclarecer toda a duvida, e púde ficar do abo- 
no e certeza, de que hoje e sempre tanto quanto o 


| podem as minhas forças e posição, serei fiel ao 


mandato que me foi entregue, 

Pela publicação desta minha carta lhe será mui- 
to obrigadissimó 0o—De V. ete.—Josó Maria Leite 
Ferraz de Albergaria. — Lisboa 10 de abril de 
1867. ' 4 $- 


União Paírioífica, — Reuniram-se 
no domingo no salão do Corpo da Guarda, 
conforme disseramos, os socios installadores 
da União Patriotica. Ee 
Presidiu o snr. Raymundo Joaquim Mar- 
tins. tia Dow dogr Der grid dd 

Expostos por s. s.* os motivos da reu- 
nião, o snr. Delfim Maria de Oliveira Maia 
fez um pequeno relatorio dos trabalhos da 
commissão e depois de algum debate nomeou- 
se à seguinte commissão: 


Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Manoel Maria da Costa Leite. 
Francisco Pinto Dessa 

Justino Ferreira Pinto Basto 

Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 
Antonio Gonçalves da Costa Guimarães 
Augusto Lnso da Silva 

Henrique Carlos de Meirelles Kendall . 
José Pereira Loureiro. 

Antonio Alves da Silveira 

“ Visconde de Villarinho de S. Romão 
João Mendes Osorio 
Eugenio Ferreira Pinto Basto 

" José Duarte Reis 
José Moreira da Fonseca 
Antonio Carneiro de Azevedo 
Joaquim Albino Dias de Castro 

“José Antonio Jorge | 
Custodio José de Passos 
João Antonio de Macedo 

* Agostinho Moreira dos Santos 

Joaquim Guilherme Gomes Coelho 
Joaquim de Bessa Pinto 
Antonio Ferreira Girão 
Antonio Angusto Velloso 

" Antonio Ferreira Moutinho 

- Guilherme Augusto de Souza 
Augusto Carlos Chaves de Oliveira . 
José Alves Moreira de Barros 

- José de Parada da Silva Leitão . 

— Delfim Maria de Oliveira Maia 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 
Antonio José de Souza 
José Joaquim Rodrigues 


de Freitas Junior. 


À paz sem estes resultados, sem se consumma- 


e trinta c tantas recrutas que alli se 
yjachavam. Ccynttespl 
A guarda da cadeia, procurando obstar 


“ 


povo e especialmente o de que el-rei negue [z 


a sancção á reforma da secretaria dos mego- 
cios estrangeiros, ao projecto sobre q umpos- 
to de consumo quando passe na camai 
pares, e ao projecto de administração 4 
do seja approvado com disposiçõ a 
ceiem as liberdades locaes ou augimentem as 
despezas publicas. 


Deliberou-se igualmente que a Commis- 


OS vi 
a. 


verno civil de Vizeu, fóros 


ham-se ainda em perig 
ar que dous homenê 


[de inio proximo serão nrremat 
mp Ditos em pro- 
yriedades sitas no concelho de Penalva do 


são pedisse 4 camara para, em conformidade |t Castello. 


com a mesma mensagem, representar a El- 
Rei e nomear uma deputação para ir pes- 
soalmente entregar a representação à S. M., 

sendo a deépu cab acompanhada pelos cida- 
dãos que a isso“se queiram prestar. 

Resolveu-se mais que se officiasse ás ou- 
tras camaras municipaes e comissões po- 
pulares para representarem a El-Rei no mes- 
mo sentido. 

Feira de S.Lazaro.—Principiaram 
hontem a desfazer-se algumas barracas da 
feira de S. Lazaro. 

Os feivatites, quando se não retirêm com 
bons lucros, vão pelo menos regalados de 
sol: E” riqueza que todos tem"á mão, porém 
não se póde dizer que seja por isso de en. 
geitar. 

Escada para jncendios.—Honyve 


no domingo pela manhã, no sitio do antigo |. 


“seminario, outra experiencia com a escada 
para incendios, inventada pelo nr. Felicia 
nó Soares' de Azevedo. 

Assistiram à este ensaio os snrs: vice- 
presidente da camara, “vereador encarregado 
do respectivo pelouro é Gustavo Adolpho 
Gonçalves e Souza, architecto. 

“A escada mede 100 palmos. Subiram 
“por ella "ao mesmo tempo 9 soldados da com- 
panhia dos incendios. 

“ “Em vista do bom. vesultado . das expe- 
riencias que tem tido lngar e especialmente 
Vesta ultima, foi o uso “da referida escada 
approvado, decidihdo-se, que de ora, fivante 
se empregasse quando fosse preciso. 

Theatro dé S. João. —No domin- 
go for posto em arrematação, como estava an- 
núnciado, 0 arrendamento, para O anno que 
deve começar no proximo domingo de Pas- 
choa, dos cinco'câmarotes do tlicatro de s. 
João que são reserva da casa. 

Foi arrematado pelo sir. Antonio Teixei- 


ra de Assis por 231 8000 réis o n. 1 da l, A 


ordern. mp 


Quando se tractava da arr ematação Nó 


outrós, um dos actúnes arrematantes' pergin- |! 
tou se a administração a ançava a “Certeza 
de companhia Iyticana futura “estação thea- 
tral, é, obtendo resposta negativa, pediu pa- 

ra que a arrematação se fizesse condicional- 


mente, ficando & sem efeito nô caso de não ap- 
vecer proposta para” arrendamento do thea- 


rr 


tro. , 

Não cabendo nas atribuições da adminis. 
tração annuir a esta exigencia, , foram succes- 
sivamente postos em praça os éinico camaro- 
tes, sem que houvesse lançador. 


Em consequencia Wisto) a ndministração 
decidiu pedir authorisação ão conselho fiscal 


para poder tractar particularmente o arrenda- 


mento dos cinco camarotes ou pol -0S nova- 


Estão avaliados, os que se arrematam no 
primeiro dia em 6665795 réis, e no pes: 


do em 5325466 réis... nd 

Eim desastroso. - —. Lê-so- no a e 
nal do Commercio»: 

O A companhia de Tanifícios do Campo Grande, 
tendo resolvido proceder k liquidação dos seus ha- 

veres, mandou pôr em praça, por mais de uma vez, 
o edificio da fabrica, a casa de habitação a elle con- 
tigua, € tambem as machinas, teares e mais utensi- 
os 

A commissão liquidataria, depois de empregar 
muitos caforços, para realisar aquella venda, viu-se 
obrigada a contratal-a com os snrs: Francisco José 
Ferreira & Irmão, pela quantia de 12:0008000 réis. 
Na avaliação tinha-se- lhe dtr ibuido 0 valor de Téis 

) ” 

Ouvimos que, pagas. as dividas! assivas da 

companhia, miuda poderá repartir-se pelos accionis- 
tas-cerca de oitocentos réis por cada acção, cujo ya- 
lor nominal é de cincoenta mil réis. 
“Assim terminou desastrosamente aquella em- 
presa industríal, apezar da excessiva protecção que 
à pauta congede nos tecidos de lã, que alli se fabri- 
cavam. 

Tnformam-nos de que os actuaes possiidores da 
ii fabrica tencionam pol-a novamente em labo- 
ração. 


Estimamos. ue asim aged porque a sus-|. 


pio dos trabalhos da pap rica tem. prentaçio 
astante a pobreza, não sóno Campo Grande como 
nas immediações; a fabrica oceupava grtiido nume- 
ro de braços, hoje ociosos, e lançados na miseria. 
"Que 4% ia do Aa os snrs. Ferreiras vão |c 
metter hombros São. arrisca à, seja afa-| 
Ria. por-melhor fortuna do” a ada ex extincta com- 
pal na, 


“Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no “Rio de Janeiro, desde 12 a 20 de 


|março, os seguintes subditos portuguezes: 


António José do Oliveira, 25 “amnos, solteiro— 
Manoel Teixeira, 32 a. s—Manoel Tavares, 25 a,s— 
Gaspar Leite de Azevedo, 45 a. s—Victorino - 
cisco dorSaritos—José Antonio Dias da Silva, 48 a. 
viuvo—Thomaz Antonio'da Conceição, 40 a. casado 
—Francisco Correia, 23 a. s—José Martins Guima- 
rães, 36 a, s—José Ferreira Vargas, 48 a. c—Olym: 

io Antonio de Andrade, 32 a. ek 

B "no ECA Te aNdRE JORE 1 Pacheco, 39 a. e—Franeis- 
co Ferreira, 40 a..s — Joaquim Martins dos Sêntos, 
30 à. im tn Augusta, 55 à v —. Mina 
rino Borges, 60 fa pigum de Oliy 


Ranlntara Soar 8 do pe 
RR phia, , 15: Re n 


onio José Ferreira « da 

Costa, 47 a. c—João Gonçalv Souto, 24 a. s— An- 
tonio Lopes, 36 4.5 — Antonio Moreira, 46 a. c— 
hrancista Géraldina, 29 a. c—João Ferreira Pitan- 
ja + 50 .8s—Nicolau Antonio de Mattos, 39-—Manoel 
osé Rodrigues Pellado, 31 à.c — Pedro Frâncisco 
Alves, 98 a s Joaquim Teixeira, 36 a: s—João An- 


tonio Cenarte, 31 a-— Albina Joaquina Rosa, 50 a. 5 


Enssnbriros para o Brazil. — 
vapor i ez «Shannon» conduziu Os as 


tes passageiros : 
Para o Rio de Janeiro: Cluistiano José dos Re- 


medios, barão c e baroneza de Bourg quençt, R . Marga- visconde da Trindade—Orador 9 rev. Figueiredo, de 
Hy a, 


rida E Alfredo Casimiro da Silva, José da 
Silv: a, D. Adelaide dia Silva e 3 filhos, João: Gaspar | 
de Cerqueira, D. Maria Peres y Fomos, Pascoal 
Arcos € Pabgris, tosendo Arcos y Ucha, Antonia 


Ferreira d 'unha, Joaquim Ferreira, «oba, Domin- | - 


gos Rodrig s Lourenço, Joaquim de, liveira, An- 


mente em arrematação, se assim o julgar con- tonio Alves de Carvalho, Manoel Rodriguês Pereira, 


venjente. PSTUENEA 


* Não estap qui "allecen po sabbado, 
sd óspital da” Isericordia, “onde se' acha v 


das victimas da explosão” que “dissemos” ter- 
se dado nltimamenta” pod E yello. 


Dos “dous infe im lizes tp 


tre, césto era, o e ha No a io P 
ai nã noticia iq lo Eu 
mos ttribadas ao dd porn nom é py ameisto 
Gonça lves' Grillo, tolas nseirestância que O 
se referiam à este. 9 » Pisa 
“Feriméntos. Ante-honterl pela 1 
hora! da ndute derâm entrada no hospital da 
Miser icordia,fer idos com algumas facadas,Do- 
mingos Mano da Costa e Joaquim Alves Pe- 
reira, serradores. Estes ferimentos pi 
lhes sido feitos m'utha desordém | pe “ca m- 
parhã. 
Foram presos como suspeitos de lhos te- 
rem causado Francisco "Antonio, Francisco 
Marques, Victorino dos 5 Santos, Antonio Do- 
mingos Mano e Daniel Pinto Move cado, que |. 
hontem mesmo foram remettidos para o res- 
poetivo tribunal criminal pela st inistração | | 
do 1.º bairro.” * ; 


A Previdente. — Pelo paquete « Es- 
tromadure», que no sabbado à noute entrou 
no Tejo, procedente dos portos do Brazil, re- 
cebeu a sociedade de seguros mutuos de vi- 


reira a Moutinho, inspoetor mind da mesma so- 
ciedade. * pr: oq Fe 

Weinwácdo de mau gosto — In- 
tormam-nos de ue no, domingo, na praga do!) 
Anjo, alguns indiyiduoss dos quaes. alguns 
pertenciam, é classe militar c outros pareciam 
cabos de policia Ea distinetivos que tg 
ziam, se entreti hegar ao Peste das 
aldeans ramos a rodo o, ficando al suma 
com arranhaduras provenientes dos im 
que tem as: falhas Vaguella a planta. ab 

Seria conveniente que individnos. em quem 
é mais de exigir um comportamento regular, 
não dessem pelos sens actos. motivo à serem 
censurados, pois 0 br rinquedo a a que nos referi- 
mos é realmente dis no de censuta. 

azar. —No E 
da manhã teve lugar no' Palacio de Crystal 
a abertura da pi to do bazar, que oceupa a 
nave esquerda aquelle edificio. 


Coneecrto. — No domingo anoute hou- 


- 


Clement 


e Dias Lisl; | 
Manoel Gonçalves de Oliveira, Zeferino Rodrigues Francisco José Rodúgues de: Oliveira —Oradoi'o rev. 


le Uli 
| ronda ER De da JAIRO Lob Bitvo, José 


de Souza Bastos; Guilherme Carlos Ribeiro |. 
a pardos pi die Ea dos pets Mendo) 


o Í 


Ro À João Sa Ri : ah y DS6 tordiai/ * 
X artiis cixéi ra, mf endélito o E tao Pe. Ip Ss 
reira Alves, José. Nic de Pereira, ' José da Costa e! 


Bilva, W. “Mimos G right, João, Ferreira Mourão | e 
1 crondo Grgo y arci  MISOE ep. via, | 
Cândido '"Mafee e FERA Vi ja, Ángel Alonso . y: 
Alonso, José Rimon Alonso, “Ahtorio Pereira” de. 


milia Cindida! | 


idas « administra e 
“a das em 14 de & 


CE: 


Guimarães—do snr. M. Freire de Andrade. 

Coimbra—do snr. José Maria Fernandes Costa. 
Idem em 15 de corrente 

Porto—do nr. A. : 


a tm «q E E 
a 2 O A. 


Noticiario o religioso 


SOLEMNIDADES DA SEM. ANA SANTA RsgERCO 


Está presente q augusto semana que a ig eja! Al; de Ã 
Mais 3 menores, idem. 


christã tem destinado para a commemoração do Es 
sa e ao mesmo tempo triumphante dos mysterios da 
redempção da humanidade. 

A igreja, na sua inspirada ciencia e zelo reli- 
gioso, sonbe reunir todas as magnificencias d'um 
culto admiravel para celebrar con ignamente a me- 
moria do maior de todos 08 factos dogmaticos da|. 
crença entholica. A mais magestosa tristeza combi- 
nada com a mais ardente esperança respiram do 
meio do conjuncto harmonioso de todas as sublimes 
solemnidades que vão encher estes dias consagra- 
dos. O sacrificio sobrenatural do , omem-Deus ea 
circumstancias prodigiosas da sua Paixão são repre- 
sentadas no culto deste santo oitavario com a mais 
profunda belleza de commemoração exterior, com à 
mais tocante expressão d'uma dôr gloriosa e ad | 
phante. 

- Fazemos votos sinceros porque as augustas c ce- 
remonias do catholicismo inspirem a todoso respeito 
que merecem, e produzam nas almas os efeitos sa- 
lutares quê a igreja recommenda e deseja. 

À nossa cidade, que sempre se ufanou de filha 
fiel da religião christã, não oupa annualm mente es- 
forços para que este esplendido e magnifico culto se 


pa que Jhe quadram; e pela: nero cia que abaixo trans- 
ds emos das ceremonias à nos diversos tem- 


da semana santa. | 


Ha 


TERÇA-FEIRA 

Hoje á noute sahirá protessiopalmente « dai igreja 

dos Extinctos Franciscanos para à Religiosas 
- [de Santa Clara a imagem da Senho 
entrando, segundo o costume, na igreja das Religio- | f 


sas Benedictinas, onde será Fed hymmo «Sta-| 


bat- Matera. 


“TQUAR A- Ar ai 
“ grrICIO DE est 
Sé, assistindo o éxe*”» bispo da diocese. | | 


r 


QUINTA-FEIRA MAIOR 
, "EXPOSIÇÃO | 
Nas igrejas da Sé (tambem ha sagração dos 
Santos Oleos) Nossa Senhora do Terço, Santo Anto- 
nio dos Congre fdos É Santo Ildefonso, ala, de San- 
ta ven rindade, Cedofeita, Terceiros do Car- 
'dn Graça, Clerigos, Nossa Senhora da 
Vi th Misericordin, Terceiros de 8. Francisco, S. 


Pedro de Miragaya, Santa À co de, Villa Nogh mada Bima la, com U 
idem. | 


de Gaya. 
LAVA-PEDES E sERNÃO DO amparo 
(ás 3 HORAS DA TARDE). 


dor o rey. Cantos 8 João Radem: O UK; | 


PV or TAs GHoRAS DA TARDE) 
Tr indade-sEayanto o prior da ordem o dio 


Santo Thyrso. 


Carmo—Lay ante o prior da ordem 6 anr; José 


Duarte de Oliveira—Orador o rev. José Maria de | 
Sant' Anna e Silva, abbade de 'S. Martinno-da Barca. 
Clerigos —Layante o rev. concgo da, sé, José Si- 
tes Gomes Ou ador, o rev. Sant'Anna, abbade da 
Rca. 
Misericordia— Lavante o provedor-o snr. dr. 


eonego dn.sé, Alves Mendes. 


Esta) 


MATE NAS. SOLENNES 


Voa “Sé ' (assiste 


Vasconcellos, Luiz Barreto: Monteiro, José Rodri-| sé, Aly: s Mendes. 


ques, fenito Miguel Á Peralba, Nos Antonio Alves 
do Oliveix igu ugusto Alves Genoveva! 
Maria Lei Aves E Prados 


Para n Bahia: Jonjhim Mandel Viinna, Jacin- 


tho 'Pavares de Oliveira, João Hubs Antonio 
Joaquim Pereira. 
Para Pernambuco:  Autonio Casademunt e Si- 
bina, José Joaquin de Pinho, Antonio da Silva Fer- 
reirg, dos Santos, Antonio Marques, Pabritio Gomes 
Zedroga, sua esposa, quatro filhos e uma creada, D. 
Caroliãa Esteves, João Antobio Carpinteiro da Silva, 
€ Buu esposa, Manoel Martins Rios apuiom dedão 


Nr c Rivera, Bernardo Fernan cs, Éd luar do 
wi 


“Passagelros do Brazil. — O. pa- 
gaeiê “Franicêz «Estréimadure», éntrado no 
sabbado no "Pejo, procedente dos portos do 
Brazil, conduzia d do Rio de hi) para ] Lis- 


bon, Os seguintes ponta 


“Joaquim Antonio do Fortunato José da 
dc A. M is o “Alminho, João 
reira Junio José Antônio da Silva, ra 


oldo Bruno d. do Carmo o Ben Simon epa 
o H. Castrioto, D. apo, Aa e D. Olyn pia No- 
nd João Ignacio da Silva, Manoel A. de Carva- 
lho, Serafim e Btiróiga Ramos, Josó Raggio No- 
brega, sua senhor 4 à filhos, avais de ai Eni: 
les, Antonio , Ea .- Xetto, E 
Fonsdoa q e Sá, Dom gos de Mello Vare Ro ot 
Perreira Nhfos, Christovão de Barros, im! jo'Ma- 
déiro Ade Brito, sua senhora e 2 filhos, «ro Ma- 


nocl 1 egacio de Andrade, Antonio Esteves Fig suei-| 


redo e Sissi 


gm para fes feira a semana passada |. 
q fogo a umas Ch velhas, no 
pd União, em Coimbra, and: mo- 
revade di Mendo funilias.. 
O «Paizo s folha da Jocalidade, assevera 
que o fogo foi posto ndo nb feixe de 
carqueja accesa nas es + donde se com— 


ndo pr clas. —No noute do se-| * 


não passasse alguem que accordou os mora- 


dores, : pigprtindo logo, negro o in- 
cendi 


tricto de Aveiro produziu no an- 


f caso 


Santo ed 0 rev. th ureixo: 


ia Clexigos, padee Amorim—Orador o rev. Riguei- 
o, de pe ato dh o É y 
igregados—Celebrante o rev. -mÓr 
Esc ffonso een ) or capa ad s 


o Camello;de Aveiro. 


das Trindade—Celebrante. 0 director da ordem, pa- 

dre Antonio Conto=Orador o RAR conego da sé, eos 

tonio Alves Mendes da Silva Ribeiro. 
Cedofeita—Celebran ate o rev. A Olive 


avcedingo da Collegindn-Orador O Fev. autos s oão 
Rademaker. 
favor Celebra ante o ver. Via “Antoni o Fer- 
pis onçalve dor o rey não de eira 
Retira abha A Je Milheiro, medo A 
De tarde matinas. ; 


Orphãos d Ce core do 
rphãos da Graça— po ant rem elos 9 0 


collegio—Orador o rev. Antonio Joaquim Soares, ab 


bade de S. Nicolau. 


Clerigos—Celebrante ) rey. conego da sé, José | 


Simões Gom —Orador 0 rev. José dos San s Mo - 
ara, de 8. Bedro da pote sair joga Cen feias oo 
Vietoria—C Ap AA o rev. coadjuctor da Fa ha 


tadem: 
E dia—C lobranteoxey. capellão- mór,da- 
cintho José da Silva AR em 
da sé, Alves Mendes. - 
“Terceiros de S. . 


io ota LO E 


di 


Trindade—Dará volta em roda 
Carmo—Pela mia do Carmo ate da Pla 
passeios ag Graçá e largo do Carmo. 
(DE 'TARDE) | 
Da igreja das rolígios as re Raia Clara para a 


E n ancise nos, hr a 
é ARS rua é Si POP Poeira de plo 


Bata 
sa Flofes, S. Domin ; 8. João é Ingléges.” 
Jº nim ES E TAGiINAS om 
mio ) j alt “ionas DA TÂNDE) | 


“Carmo Orador o ter. Assenção, abbade de Ef 


Mi heiroz. 
* S. Franeisco (né recolher da progissRo)-—Ordor 


omingo pelas 11 horas mmuicaria a todo o predio, se por o beeco Q rev, abbade de 3. Nicolam. . 


— SABBADO SANTO 
' - QEFICIO DA ALLELUEA 
' (Ás 7 HORAS DA MANHÃ) 


Sé— Benção do fogo, do cirio paschal, e da pia gi 


ve na nave central do Palácio d Ts Ko, ystal um [No passado 22:81 1 milheiros de laranja, dos na missa eoPSrant; e vesporas,, 
0 OMIN 


concerto vocal-e instrumental. Tomaram par- 
te n'elle os artistas da passada companhia ly- 
rica Chambers, Ginssani e Tagliapietra, o 
violinista Cyriaco do Cardoso ea banda do 
palacio. | 


secção do bazar aberta ma! “manhã de: da- 
quelle dia. 


quaes 13:331 foram consumidos nos) aiz e 
9:480 exportados para o-estrangiro. 
—Segundo diz o «Campeão das Prosa 


cias» 0 estado da agricultura no districto de| 


Aveiro era satisfactorio. Apresentam o'me- 


Durante o. concerto esteve iluminada a |lhor aspecto as searas dos “trigos, que 'de- musica do sur, 5 


senvolveram muito depois que cessáram as 
chuvas. Estão semeadas de milho quast to- 


NGO DA RESSURREIÇÃO 


Sé—Missa pontifical o benção pipa! musica do ca 


nr. Silvestrê. 

“Clerigos e e Misericordia-—Missa solemhe. 

+ Periço-—Missa solemne,Santissimo exposto e ser- 
'mão, orador o ER conego da 88, Alves Me landes 
ilvestre. . 

rocissão desta igreja percorre as ruas; —€i- 


t+ 


) 
made 6 Villa; Bial Cativo é Terço." abrem 
— Trindade—Missa solemne, Santissimo exposto e Gralha 


Decorrencias poli FhAes — , — Pela das as terras altas, ec em algumas Já se acha sermão, vrador 0 rev. Piguciredo, de Santo ' 'hyrio. |R 


policia foram presas Maria. Emilia q Florm- 


da Rosa, por altercação. Depois : de admocs- tando não só de milho como de trigo tremez. 
+ plo Nas hortas estão cheios de seiva os legumes 


tadas foram soltas. 


nascido; outyas estão-se lavrando “e simen- 


Foram igualmente presos elos mesmo mo- e hortaliças. Os pomkres offerecem agrada= 
tivo Antonio Cardoso “e Josepha Maria, da [vel perspectiva; estão. floridos O viçosos, pro- 
rua d'Alegria. Pelo 1.º bairro tiveram o des- mettendo fructos.” oe sm oh O dntr 


tino. conveniente. 


—Morrew em Kronau, no gran-ducado 


Desgraça. —Communicam-nos de Sa-|de Bade, com 124 annos de idade, uma mu- 
brosa que na quinta-feira pelas 5. horas da |lherque desde 1755 tinha sido, visto o seu 
tarde, pouco mais on menos; por occasião de jestado de indigencia extrema, authorisada a 


uma trovoada bastante forte que houve [mendigar, industria quer exercert"por espaço |, sk procissão desta igreja di folta pelo Targo des x 04,1 


m'aquelles sitiós, teve lugar um lamentavel [de conto e doze ammos sem interrupção. - 


acontecimento 4 bo 4 povoação de 5. Mar- 


ruas,da Cordoária, Clerigos, Car 
Voluntarios da Rainha. cos co rm ertimo 


rocissão q 'esta igreja porcorr rá as ru 8 
—Trin ade, Almada, praça de D E p 
dim e Estevão. TEVT 


Carmo Missa solemne, Santissimo exposto e 


serr rmão, orador O rev. Aaspnçãos eu musiça do. Ud] 
Canedo. 


da procissão percorrerá: — plgscios da Graça, 


Santo RE solemne, Santissimo ex-|. 
sto e sermão, orador Figueiredo, de Santo | d 
Piores, hor: Agft: Figugirodo, 


Santo Id cfonso. 


* ""Pérceiros Enticiscanos Missa solemne, San- dito; J; 
“Para o theatro lyrico de Valencia estão | tissimó exposto é serinho; órador'o rev. “Brándão, dn | de dito; Clode &) 


tinho d' Anta, daquelle concelho. Uma faisca escripturados os seguintes artistas, que já Villa Aeee dá: 


Pe “04 


filminou 4 mulheres que estavam em grupo |pisaram o palco do theatro de S.João: ti- 


dentro de um cazebre 'terreo, ficando uma |ples Volpini e Demi;-tenor Prudenza; bari-|serm 
logo morta é tres gravemente feridas. Estas tono Butti; o  bhixo Pieto Pros 


=. esrrarr” 


AE 
Ee Ta 


orador o rév.Carlos Rademaker, muzica do | J 


Cuna prus. Antonius, À 
Do, 1335 litros de vinho 
ja ie. Bertha, H. Borges dê 

ho; Ofley, Cramp & For-| contré 


: “escuIr img 
“Castro, 34 litros de 4 
resters, 9616 ditos de dito. 
BERGEN—No brigue nor. Alart, A. J. da Sil- 
va Cunha, 1341 litros de vinho. 
IFAX—No hiate Gratidão, mA Cramp 


Registro parochial de 9 à 15 
5 HAL] o hia 
& Forresters, ING e) de Cunhas 


Treguezid da Sé Mio 
do d Pretto masculino e 4 do 
cida? 1º e & Ca SUE E STOCRÓLHO--No an 


gue e Tweedside, Butler Nepherr fé 
de vinho; Smith big e & 


OREMEN-Na esc a in a Cathari 
na, À. J. E 25 % quin 8 ço 
HAMBURGO 


to at casamentos. 


9—Joaquina Rosa de Jesus, 42 annos, danga ER 
ra no E da Sé, sepultada no Repouso. 
Candida, 4: 42 annos, casada, no 
uintaes de cortiça. 

escuna ing. Elise, Oey, 
Cramp & Forresters, 1068 litros de vinho. 

S. PETERSBURGO —Na escuna ing. Anti 
Oflor Cramp & & Forr ester 8, 20434 litros « de . vim 


Freguezia da Victoria 
a rapida b, sendo 3 do SOxO masculino e e? do 


Cargas despachadas 


José Cardoso de ip 30 annos, no Bolhão, PERNAMBUCO-—Barça Seguranca, cap. € 
Maria Pereira de Faria, od d anos, na praçã det mo, 400 saccas com árroz, 32 ancoretas com azé 
200'canastras com alhos, 446 rodas de arcos de 


Carlos Alberto. 
1 caixão: com calça- 


Manoel Rodrignes eits ces Sia, 18 annos, na | pau, 50 cunhetes com chumbo, 
1:350 : saccos com farello, 100 ditos com feijões, 
8 ditos com folha de lonro, 9 ditos com alfazema, 2 
129 volumes com ferragens, 11 di- 
arne de porco, 18 ditos com tinta, 2 barris 
50 molhos de vassouras, 54 cadeiras, 7. 
inha, « 4 ditos com 
À dito'com papel, 1 di- 
rata, 14 ditos com diversas' fazen- 
lha “de ouro, 3: A sd para 
arris com vinagre, 

os ns AU pe e) 172 cninões d 


os Hiate Oriente, cap. pala 50 
PA e 876 caixas com baga, é: 000 liaças de vi- 
mes, 50 cascos vazios e 2 caixões com vinho. - 


s | rua dos Caldeireiros, « com Anna de Oliveira Soares, do, 
38 annos, “de Ovar. 
— — António Augusto Ferreira de Mal, 26 anos, ditos com rolhas, 

na praça de rode Alberto, com Elvira Henriqueta tos com. e 
de Souza Basto, 15 ANOS, idem 
caixões com pentes, 4 di 
Domingos José Nibráita Lisboa, 2 annos, viu palitos, 3 ditos com imagens, 
vo, no Campo dos Mattyres da Pátria, sepultado nato com obre s'de + 


“Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguenia de Santo Ndefonso | 
Baptisados 12, sendo 9 do sexo masculino é e 
faça dentro dos nossos muros com a riqueza e pom- | do féminino. 


— Bernardo Monteiro Codes, 21 aunos, na rua 
os do Porto na Pretelito mana, verão os leitores | de Santo Ildefonso, com Margarida Rafa + de Jesus,|. 
Ellódsto anno não ficaremos atraz dos pássâdos no | 22 a 


esplendor e brilhante ir a das Eoeolemnfitndes é 
Muzas, com' Maria Roza, 39 annos, idem. 


Cargas, mantendo, 
CM: nº 144-—Lisboa, a 


Englund, . a CJ. 
com gstino à N a No 


14—João - Manoel, 89 annos, na travessa das! 


o 
bra Batéira Iza a, mestre 
Santos, 15: So RE ci dé sal. 

“C. M. n.º 146— Setubal, Hiate Oliveira Brilhan- 
te, mestre Silva, 1:185 saccos com ae E tre-|) 
RR o denjão ) 10 vol 

CM, nº 147- — Lisboa, Vapor* 
to, 314 nd com. Sig iq 

Acrescimo ao manifesto, 15: volumes com ma-| 
chinas e pe ás 


tre Mes uia, 1 NTE 
moços, 7 P pipas e irei com differentes 
8 “polos o 48. ro d 


A Dous menores es sepultados no Repouzo. 


Freguezia de S. Nicolau 


dá Soledade, | dE e grid 5, sendo p do pa mgseulino e :- do 


Ena: 30. peste 


ne, 40 anos, Ea rua E: e Carlos 1º mes- 
y 1527056 Cole, 3 3a annos, pra nas arcos 
da Ribeira, sepultado no ta da 


io Mais 2 menores, pci exeado Ea 


artigos, 6 lréngeias, 


(> 
+ COMP E E 
go gas SE dia 


! ELASGONE=Vapo ing Aiesanâra 
RAE sa D. Ends Ki 


Jpptmad, ser gs Fed Gbso manto e 3: o nes 


r. fes se. ranasççes cor foneiderazeia dos 
eo com 


10— Antonio de ( 
+ —Layante exc.mo p prelado da di di ocese—Ora- et EA vedsáçio epa 


ond no sn da fe 
ramo 


| E ARaçoo fasado, A 
a 


“ CEZTDRA Cie se Roe mestre 


Viega 
u MEIN Esdar prus. Marie, cap. Meyer: 
ia E PQRIAS DO. La ada | 


Frequezia de E dtarhe 
Daptisados à; É pad de SORO mereniina e 2.do 


“dO ui altos E ES ad 28 RBDOS; cd rua | 
do Moinho de Vento, com Maria Monteiro de Jesus, 
AR AnnOS, NA, al dos Armazons.- | 40) 


en para & i anhix ; 
Á | 
te Vondor E Mondego. to: ATRAS A sk bio 
0 Eggs sareço am a, Na dama ua 
| Fino tes is 
| Super diga ego à 5300 
4sregular.... a 6 5000. 58600 q E 


eco pa ER Bm 


“BREMENC Escuna ing € sk 
+ IDEM (por: ge de a nor. Algo 


aa E 


Dons monge sepultados no Rrogao | 


gecebniá de Massar E rd 


'erceiros P ranelscanos— Lavante 9 ministro dA lis mes 
“Não houve baptisados: 


“em tratamento, Joaquim 1 Alves Coclho, aa Thômaz Lopes, Henrique Pereira Lopes, Manoel Eae o &nr. Manoel F rancisco Du 


irte Cid tade—Or; -| 
rip Figneiroa, Manoel Passos y Vilas, Manoel doro rev. “José Pavares Cintia, Aveiro: ii neh pita m cla mer 


ah eso des 


14 José Fernandes da Silva, Fi anmos, x na min cena 
e o Rd 


mo Disy Clérigos e Miseri-| do": bip com À 
A on ni bis 


a teira, no o Campo Pequeno, sepultada 


o parte 


no e = bio e | UÉ 
iriedia do Bit & do erro rino ÁO Darras, chapas R ezes 
Bplisado q LAÃO do sexo inseto ç 1 do o: (UM 


Silv Ega soe 


S6—Oficia O TOY. deão Jonquim José Correia d do 

| Vasconcellos (não ha Or Aç: ão). 
Terço=Celebrante DNA capellão mór, Fr ancis- 

co de Azevedo di a50rgidot” o nda tonvgo da, 


it 'vendendo-s Ri ei tórra À 
Garrafas, Lan “grozas e 5 duzias 

Fon atado sega Edi 
Campeche—8141: kilos » | 
“o pa—l0 fardos 


a de, Flandrçs- 12 chão 


E oequia For reira,. 90 au annos; na rua as Eri 
nhas, com Ismenia da arm 21 anaoE; Aero. 


guezin e no, do Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya gira) rio 
e 8, sendo 2 ed iate s6 do Da circular de Ridley, dê Londres; de 8 do as gu 


ad fizemos o feguinia extracto 


ação de vinhos 1 na Gram-Bretanha,nos| | 
dous mêzes findós em 28 do fevereiro ultimo, mon- 
[532 rh 1.922:830--consumo2.030:974-—e exportação se transacções mais' quê dede pard' hit nas 
RETRO baréndo um PRSEBR sobre à pOr: lg re de Campos'e 


18-Aibino et dos. Santos, 19.5 annos, nas es- 
cadas do Caminho. Moroni com Anna Maria, ao an 


ETR 191 Eqice loos., 
m | de março “ulfimo era de cante 


Um menor, aliado no Repouso. 
pr contra” eia em egual dá- 


re ereeem 
PARTE COMMERCIAL 


alaasáóça do porto | 
da RL do Porto, | 


vezia, ash João Diniz—Orador O Xev. Carlos João a 


E O FeYsCAnAgO |" 


anci —Cel ebrante o -rev.|- 


Bro pra | 


enpachos de exportação 


IO DE JANEIRO O Na barça 
rei 'r0,19 litiôs' de “Vinho; 

Meto, ineo dei de dito; 1. d: Ferreira Alves Cos- | d 
0; P. Corlho Gomes, 10 agia 


as de e o David, 1 1 Caixão com'yar os 


Felix, T. Fe) so O 
"Gonçalves dé mezes de ja 


ls 0 TESS; dé 2 caido a e Son 
3-pipas. O deposito em 1 de Manha altar, Maicávo:..... ERAS 0 ão 83200 à 3a 
:990 “Pipas, contras o): dal em egual dia dp “Da Bahia 'e Cotinguibas seno A arbry 


DEM—Na barca a R. de Teixeira de |$ 
ford, E. Monteiro 6 Gui. 


a deva João do Rio Ju-| 
ão! BA equi con figuras; J.-da Silva Megalhhes, 
gi Som, ferragens; M. Gualberto Soares, 2 


need BRR a barea Maria, João Bo eg 
E Cunia 1068 litros de vinho; FP. Affonso da” 
va, 1 caixão comretroz; R. Pintó Ferreira, 200 ca- 

Pe RA Er a e 10 cunhetes com ferragens; J. 
ea ixão com um colxão e seus 
A. Martins dos San- || 
ps "Guina com rendas e sômentes, 1 lata com 
e dé ra 1 pacote com mantas e 1 hncrica |. 


tações om em ondres, eram as sóguintes: É 
x 28 novo bom” pr ú ii 


« dó A 50 ) vindima-de o tm e 


Carvalho EN pia q 


« po a go superior idem 


“Em id dio do ga era: 


io! com papel; À ns, 6: a pis id “a; 588 ud ou 


as. 
á DE iss ie — 
impor tação na Ora: -Bretanha, nos dous mezes fin- 
dos em 28 poa fo ereiro ultimo foi egual'a:6: aa 


im hubs que coppaga 


espáchado “para e da a 
4 EA de vinhos de Hespiinlia (braií- | 
em Ide marçó: ultimo erâm ssjpas butts | 


com 

RO GE GRANDE E E PORTO ALEGRE-Na Pisa 
Bedmar, José da Cunha, 6410 litros de vinho e 
90 barrig com: azeites Doimibgos M. F Guimarães, 
m caixões com carne de: «porco; J. J. Barbosa de lt 
DRES. sa sarjos ia 


io Ocean, A, prai |8 


OOL — id so ig. Cintra, 'Sando- 


pan 17 C., o RES, de de dios a SE ey João As td para estes vinhos er 


Lb. 14 a 28 para os vinhos de! 
e [20 papa ii “28 a 40) médio ; 42 a 65 pita 70 


paso per but, 


D. Pedro, Bomjar- com o om ra D. . Rtenlirerd pio & Gr 173 
do oor a a era 


o! as oares, 60 PR 
6 da EM 


Fui “éom Mi tb Ê Go eres 
ea larânjas;' A. Mill 


ellitas e cc cem] E PODES, 


tes docas! e Guto os 


O: SOL butts, 19: 069 meios, Jg; 476 quartos, ou 


sê com e pd a Po 


— Boi igual per iodo de 1866, era: É 
23:154 butts, 18:022' meios, 15:295 quartos, cu afpame 
| S0:489 hoo. h 2E om tz1 Sob 
Tão pia b Rc a'2k, 24 17, 244 /ê 


Pa partitutar. SATOISO PAM (Mr ,2n 


No ri a EO 


o DB M. o Adi Ar Junior & €.s, Tu 
es de Castro, 1088 ditos de dito; Sat 
691 ditos'de ditos; €. under dp Ca 
33607 ditos de né Hooper Brothers, 66 


dr 7 1068 ditos de dito; À. o] 
Pinheiro, 150 esixas com- pre Bo api 
à precisaão dá volta em frente da lia Norzeatera; 4674 litros de vinho. 
ço Nopeita Missa solemne sSantissimno- exposto e | - 
0, 


É ESPANHA —A im- 
1:281 pipas, con- 
ABRO, 4 9 SAPATO 4 
fio aa] dai ira qulidds ora de lb. 


1” a Gt por 11h gallões. 
128 Sine o em- Eegna es, em 1 do cors cota cera de 


OS FRANCÉZES. pi, importaçã 
s mêézés findos ei 
de 100" patos Em bipa) motitou a 2: ss'e do 


Iori nos E Rã e 


moti endid 
a Pi Sp os EB 1), P onto lu prin 


gnificante, e 90 p. 6, à É AE Ãs 
aro realisadas a 89 é 89% pre ; 


NEW-YORK-—-No patacho Marga 
« Rebello Valente & T. Pe ipi 
à sur. Silvestre. | dio vin ho; Pimenta & Fólhos, 180 ixog de a 


Isproda nbmero os ep siyni 


4:420 pipas, mostrando uma, declinação so- 
: Biro, comparado com igual periodo do ul- 
E 296, porém poa o ultimo,um augmen- ' 


18 pipas. 

sumo dó tinto, foi 2:652 contra 2:753, o 
2264 contra 1:165 pipas. O deposito em ido 
fimo, de tinto e branco, era 12:302 pipas 
i: 864 em 1 de março de 1866. 
O deposito, d'estes vinhos, em Londres, em 1 do 


corrente, era o seguinte : 


1:612 pipas, 7:848 meias, 915 Ei ou 5:765 


pipas. 


Em igual pe as de 1866, era: 
o 832 pipas, 6:830 meias, 810 quartos, ou 5:450 


"- Angmento 1316 pipas. 


nara  QUUA VIR 
- TRA j 


“BRAZIL 


mio de Janeiro 23 de março 
2507 morerno vb LIDO De sjaaço O - 


O movimento no mercado de importação foi em 


| geral limitado, no ctando-s se porém. penaa ani 
ter 


nos vinhos do Mediterranço, de ia fizerâm 
“|das de ps rp á tema mais à 5 


Os Supp os de café ue passa- 
mos em E Fev a ç eee baRgtEs do q e na 
quinzena A bi & o mercado” etindiod A ArAddo, 
notando-se, porém, uma baixa de cerca de. 100 réis 
por arroba nos o dos cafés bons; os dos upe- 
Flores e baixos do 81620 o alteração. Pai [vendas 

too oram 9a 0 sa ceas, e a existencia 


| órça E 
m Vip dor Mrit tansneçõs ads 


de 200 


ei se fez. em alg odão e 9 mercado fica em 
a. bi 

Em No dia 14 abriu-se o bstúbio sobre Londres a 
Em d. nos banços é a dd Ap « para/o m eração ptedea 


lar: estas cotações 
to se ncg RR ipa em é: Ei 


41h d., e avarias diminatas, R PA om om când- - 
Vygeficr gde viro He] 
“As apolices, gerges ofiaram uma, » oque b 
e : 


que regulares, para PonsuRno, com uma, 


SR 


xa em conseque peja demon cia que s hou, 
[haver o "gov! res Éfião er E riar escrav 
pagando-os em à lídês:! este boato” porém foi des- 
Eientido pelo «Diario Oflicial» “e 08 preços das apol- 
ces subiram noyamente., o 4 "R 
BR eanenomorientomonerenta noções 
sem à ter alciar o sensivel Ra 
“ad “dê metúes foram diminutas. 
EA hotve alteração na bg do: pe nos 


"| bancos 6 Ms HERE: 114 
T 


“AZEITE POR a deste genero pá 
téntaise. Do de Lisboa 840 barris' alcan ía os, 
e'55 barris de “azeite turvo 4108 a pipa- 
SAL—As E foram mit ii js, não 
dedos alqueires, que foram vendidos a 
dista Ee ê 
—Do de Lisboa venderam-se 22 pi- 
pas CENãS di 1258 a pipa. cre tP pra man nie 
VINHOS—O Erosão esteve Erro e xeali- 


Iter-= 
uma alt er 


Pa TOA vendas efiecinhdas 1 Ss de Lisboa foram:— 
| Tinto; abri a Raio e 10 o ira a aroa | a = 
a na ) É IT, Hs 
«o CAPRI Do gia 1 1 at hoj vendergmse 96:62 
o pus melhor comparação dos : preços, dido, 
com as cotações'de Hoje, oii Nest ido E sahi- 
À ho do pequefe Shannon! | 


er “de E, Re de março É 
Para os Estados- O rr 
"Unidos o. viu a a 68900: rep a 73000 


Para pratas -— 45100 à 48000. 4800 a 65000 


Para 0 Norte da 
“Europa 68800 a 73400 88800 a, 78400 
Para 0 Tdi é Bei pr, 
“raneo 2.1 58000 a 68700" 58000 a 65800 


doe naria.... 1á500 au É 
FA Ha em ser cerí cu de 70: ii 
fp err amçt 169 es tz ol pizor 
h 0: Pa A 
codes fo ram pouco 


ar Fr Tê, é ni És 


gor pipa RIR 


GODÃO RU Ri BAMA — ns pouca qui 


epois d a 


3) maç ion ni o) 

| Eis a -se as oddas a meu: doa RR 
| E a 143500,145200 e AP RO0O ia e 63 ditos de Mi- 
1 saga 1480-1550 


con Goa  sntapão À do o ara dt 2. eendo & 
15% 198 pelo bom de Paulo 6 128 e” do ME 
pelo bom 


| RArtigróro 


as Entrofand 2: 448 de 


FR 0 fe SR e janeiro fados :299. fardos. vii 
ASSUCAR — Durante a quinizená é ecta aram- 


celd.rr 04 
Dos de Pordambrço, as rendas foram, insigaiá- 


tes. 
“Temos a nois uma alta de 200 arro 
nos lia de o a ht “e 'de'100 aa dent 


ct] a E ep periodo ir anno pasado, esrrpiS existentes. | ar a Pe 


im poitação do tinto sor 596; 
ata na dita, 'do oa 4: 2007" (o 

ição no consumo do. tinto 62: 913, £ do succos. 
: 132:2033170 dúsindo« o augihento no con Eagrão do, branco, al: a É É 


à ciel see 65] rest 
E 1oveTARANHR "Dhidição 1 na exportição do'tiito :40 1; dita 
1419513856 | na dita; dó Dránco 37:986; “dita na di 
nai classificado | 
E Ind, 08 direi pgs, aro tende + 


68556 65 ' Gales, contra 


AY INHOS DO PORTO. — 
ais [o Fevereiro. ai ga 


— De Beça: AO ias foram ta vas 
59 chixas, “O Ddarricas fu :800 
ae sets ge Pqegr ah ont sp O 


1 Ro ud 0 Papi 


[PR mei tao lg 


E oe '— Cotam patio rol cgairiioa | 
um ta kl. DoiPé u = bjo 
de dg a; sort o gil ga 
. + q 
4 ngtao on dem 17% Andita.- Eng VE porra o É DO 
Ri eo Eridnpendis 2” ap. alas beddco omholhas a 


o hMnrqaio, -s comp gs, qts sv bege 


e DO a riu d 
Basto Ei bd: Uria q “45500 a 581 
da ns. em erpla? + espe Em descarga. 
De Eai EN É sopa aa Bicnt nadrrbrahos 
Branco SUNÊIT O tita. 4520078 dês 


Mascavinho .«.: sis de Pc d. mis - 88800. a 33 


Er o Be Te di pre mit ejniarquio aum à e mipio RAMO q 831 


amp 8 Rus ser cam MJ Met ob Caix. Bárg. Snes 


ie sun do co ente era o eguinte; Bahia: Co dba). a o 
ias H:961 Ti ou e A “e 


....... 


COUROS Cotanios os E a Ra réis O 
grandes a 260 réis a libra.) po oltos 
? R o ha existencia, | 


MO EM FOLHA DA ABL 
cerca de 550 fardos. As Ea fordin dg 


tes. err Sr ani of Hermes ato: cy Ega ef , 
rtamaas t Po Rio eqom 


Pi a di mare ao à apuno e 


Tras ETR aii, Ta mi nai 


[4 andor air E na Wet vo, 108000: de id q 
Pe rep 4000 ASAP U. 
“De S. Felix e Cacho 
ti Patente... 01. 7 So = “158000 a hab 
5h) ap 07. 5 e edinaai ps - poe sr 
pr pe Pre cetim wa (624%? és ee) E t 
E .euuss cerpera sesuus qe Reco 4 
Ei SEO da o PRO ein vo 
Ja - MERCADO MONETARIO » | bustisa 


E mmAm-98;SAqUES Es o is 
ndres cerca de lib. 320: 
res cerca de li Re - ja 


+ Bobre B88 a 6 ni sarea de frs. 2. 600: 99%: aos clio 
Te Sea Hu nburg 6" eeta de, m. a A 400:000 de 


786 a Ta réis! BOB o NAT 


- APOLICES—As' operações rm oscilação pelo 
- Os preços soffveram pa los 
pote re a E 


ven duto 


£ ii “2! Ta + -o +) Hs Tek ; o fi eg] + 6a er bs br Ê Ff 


a 


É ' qo ates | po; a! 


foram ven endidas a 1703, 


VD RE 


Raral e 
saio uma. 


As transacções foram andor or- 
tantes, pe pe puétidas ie 
nos de 198808, a 10335 frias 


Ydem 23 
Á ULTIMA HORA 
CAMBIO — Incluindo pequenas transacções cf- 
fectuadas hoje sobre Londres a 24 d. para o papel 
bancario e a 24 (com condições), 24 A e 24 1/, q 


ca um. 


á E prRfeuiAr, sommam os saques effectu 


a. 
| 


+, 


os aquete francez «Estramadmres: 
Sobr e o res cerca de lb. 350:000 a 24 d; pa- 
ra 0 Sentado banogaio ea 24, 24:1/, 24 1 o 24 34 d. 
pas [o pare particular. . 
re 


rança rea de fr. 2.600:000 aos extre- |. 


mos Sob 388 a 396 réis. 


"Hambus 9 cerca e be. 400:000 de 736 
wa AM TÁ ) ES 
“Sobre Lishoa e Porto Ea a tabela se- 


guinto: 
us ABB pi Do benicóge o vota á vista 
198 D. Eletro .cdudvo: a 30 d/v. 
no : ú aid RIO ENT a 60 d/v 
a |. ... do sb tre irea v -490 d/v. | e 
“APODIGE 78 Negociaram-so hoje 43 ar ge- 
Eai od «GABI o 89 1) p. eye 7 a 88 p. 


0ES—Yenderam- -se 80 acções do ai do 
- Brazil a Tr14000, e 100 da companhia Brazileira de 


Pa uetes apor a 1805000 réis, . 
o ESCONTOR "A À era dos grego continua 


Ber a a c.; na praça as melhores letras encontram 
, dinheiro de 9a 10 1; Pp. C. 
a do «J. do 'ommercio » do Rio de pa 


"rs 


.— 
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* Lisboa de 1 a 12 de abri. co... -189:88838 
EEE no dia 13.. 18: S9089 By 


205: Fai agi Eu 1795878 


«We... 00:10 
Fern é . 


Cotações oMmciaes ER | 
Inscripções de assentamen- a 
5 o 3 0/0; Guro pago até 
ua 8 TRE estre de 
" 66 66... DOC re posse voc. . 45 5h à 451, 
Coupons, pá ri Dea dó “le a 45 Va 
Ritu os de 5 acções do Ban 
co de Portugal......... “5013000 a a 5028000 
Banco Ultramarino ão aa “8 “ATOS 
» Lusitano(desembolso 
TÓIB). e... 
E é ctrl do Porto 
gos 2 Mercantil Portuense 
eira MORO Do A so 
e VIE AlHANÇÃ:, 2. cc cn eso 
» do Minho. ...... ê. 
* Comp ia Geral de Gredi. a 
to + ereto e pas 188000 a 198 
EA Ea divida publica é 
patos de girida publica. a 
(azues). .....T.... Zica: a 4 
— (a E ap “divida paprica o | 
as Sê gi RR O. a 12 
papel ' » Sraaçd br a Er Er 
dh CERADAGE: cosas sul 
Londres. «x ves .e» 80 d/yecen aa. ES Vas taarm! 
DO cous egos BUGS » o past DD io ra 
DO Cenas od 90 d/d..... 63 1/4, 23% 
PREID A «cce ss eis dl 8. m/d. ce. 597 
nora PRE ) pod A Eis 
apo 8 eva MG... 045 
Ho Rigo .+.-+ RR 3 n/d... 4 9) 
Am tér AM; sperr [5 Jd: - ópio 42 1h, 
Madrid ....s.... 8 d/v..is, ARM A 
Cadiz ve cbccecska Si assa ——- E” 
Ponto. . emana 8 d/V ever RAE 


Fundos estrangeiros. aa apr 
Bolsa de. 


ab 's — Consoli- 
dados 90 5 de TE ditdes cá: 4 Pia 


Bolsa de Pariz, em 13'de Abril - — É por ge 


“franeezes 66,904 1h por cento 95,15. 


Ê 


- Bolsa de Madrid, em 13'de. abril — Consóli- 
dados 91 TOS dias 29,85. ae ic À 
(Et do «Jornal do, Commercio» de Lisboa.) 


PO viana ques ” 
[Ereee 


e 18: ER Al sahivá de Lisboa para 8. 
Miguel e Fayal, a escuna leo; e para a Bahia, 9 


brigue Eugenia. 
9 Porto 4 pára abri 


Tae 


e... - 


pr 
SETUBAL 8 dias. Bateira Isabel, mestre Car; 
valho, sal e arroz. 
“IDEM 10 dias—Hiato Carlos 1.º, mestre Mes 
quita, dito. 
Maria BOA 1 dia—Va or D. Luiz cap. Couto, en- 
commendas à A. pis Fo ia 


“PERNÁMBUCO Barca Segura cap. Car 
mo, varios generos. 


dem 1 | 
aÃ entrou nem sahiu embarcação alguma. 


e, 


o , Idem 16 


e 28. barricas com assucar c 4 couros salgados. 


(ás 8 HORAS DA. MANHÃ) | 


“Fóra da barra ficam : 

Um hiate. 

Um brigue. 

fiel o (brando) eo par ar 


a pe BRAZIL o» » é: 
Das BOL *.r | 
AO! Rio de Janeiro 

Entraram mes 


porto, em 16 de março, o pa- 
o bojo ceirense, eg a 
1,0 brigue Lige à 

melinda, do En nhd e Dia, 
“Sahiram do mesmo porto, em 13 de-ma tço, O 

patacho oldemb. Doris, para Lisboa, com eafé— em 

14, ohiato Recreio, para Porto Alegre—em 15, 

hiate Serra 1 *, pára Ns do Sos 21,0 bri 


e da Ilha do Sal — em 
> £ a barca Er- 


AR 


no — - -— - 


hia 
Entra. Boi tt 15 demarço, a barca 


ent a Eneccfento fafepbos- em 11 16, Pa barca 
enus, d Po E 17, à bavca So orto 
em, ig, 0 Pra eno 


ER - 


ata Esperançoso, de es 
—em 20, a barca PETER, Borges, do Rio de TR 
zo—em 33, 0 pBtacho Destemido, do Rio Grande., 

Sahivam | o mesmo porto, em 19, o vapor ing. 
Calipso, para Lisboa—em 21,0 ppiaedo José, p 
o Rio de erre o. biajo 1 Sor to, Dar 
o Rio de Janeiro, 

Perna uco. 

Entrou n'este porto, em 24 o março, 0 a 

Constante, ace pba E Tie . E 
“Sahiram do mesmo gr ie em 18- de março, o 

hiate Pensamento, para o Rio de Janeiro, com va- 
rios generos-—em 20, a barea Huivildade, para o 
Porto, com 1:688 arrobas: de: algodão, 3:555 saccos 


Covo Maranhão o 
Entrou n testo porto, em 1) de março, o bri rigue 
Angelica, procedente de Lisboa. 5 


Sahiu do mesmo porto, 10º de março, 
pi Nova Amisa Ag Liv erpool, € com algodão 
ES 
Ficaram sur a Igeçao por to, a barca Maria 
“Luiza, e o brigue ge] a 


Ficaram E pi st FRRde em 7 de março, as 


ad bai ei, ai ja A 


e o patacho pra: 


af tort 


Movimsénto: nataridinico: catrangeiro. 


do banco do É UP 
MB e 1728; as do banco] 
igaasiro ini e as da da comp nhia def 


|sa Had? Vi sinistr 0. 


|projecto que reor ganisa o Epeterio da 


| fazenda e Delfim, membro da comissão de 
| fazenda e relator do parecer em discussão. 


| vero quer consultar particularmente a cam 


“|nha, em consequencia do melindroso estado |. 
Ida sua saude, e 8. M. tambem insiste em 


em todo o ponto justas e rasoaveis as consi- 
| derações dos medicos, c vendo queto 


| dificada se não desvanecida inteiramente. As 


só por hayer Socego, € porque 3 M. se 


| presença d'el-rei em Portugal, S. M. viria 


Idar. 


E crani A | man. d 
Jena rígida 4 kssott ho quado O lem VAIO a Pe o| 
* Lisboa 1 de asa , ! at drag pé: por occasião d da semang 


'Dizia-se ' hontem 'Á noute,. que a tarde 


“LONDRES t dias Corea à va r Du veda 
: 7 h di ta houvera uma reunião de deputados da maio 


era 


RIO DE JANEIRO 20 dins-<Vapor paq. fr.jria, e que - pertenceram ao partido dota | 

Estremadura. 7 em casa do snr. José Luciano de Castro. Di-|: 

H AVE Pb Vigilante. | ide mes Dá que 1 Ex reunião tinham estado 
—— Escuna Bai TE ia agem 4 ” mais de 3 deputad Os. 

7 “Tal boato é inteiramente destituido de 

PORTOS DO AE AR GARVESYo Vapor Victonia verdade. 'O snr. José Luciano esteve em to- 


do o dia fóra de Lisboa e hoje pela manhã 


S. PETERSBURGO—Escuna nor. Riga. 
pártio para o lireiriphaes seu pai, que está 


CABO VERDE—Escuna Protecção de Eu 


VALPARAISO —Galera fr. Antonia. em- perigo de vida. 
RPE Tm E od pdoe Chegou hontem o paquete do Brazil. As 
RS A det - jmoticias de que tive conhecimento mais im- 


portantes, disse-as em um telegramma que 
hontem mesmo fiz expedir. 
A essas noticias só tenho a accrescentar 
que o «cholera morbus», felizmente, tem di- 
minuido consideravelmonte no Rio: “de Ja-l 
jneiro, sendo muito raros os casos d' aquella 
terrivel. epidemia. 


PERNAM BUCO 40 dis Polar Luia 7 .% 
FIGUEIRA 1 dia—Rasca Conceição Subtil. 
a VEPRT nH dias — Patacho ing. Forest 


“bee NAMBUÇO. 45 dbeins jns—Barca Feliz União. 


ELARDINGEN “Eca holl. e 
OLSAN—Escuna- nor. 


fi papa Made SP POR 57 —Napor Pr aq. Aço. Sei tambem, e creio que os jornaes não 


M R4—V aq. Maria Pia. é [dão essa noticia, que effectivamente os Es- 
na Ei da tr dd tados-Unidos 7 ieiticim. a. sua medeação 
fpara a paz entre o Brazil eo Paraguay. 


OBSERV AÇÕES poda Pri AS| governo brazileiro não quiz tomar resolução 


Onde VibtoRio METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- guma sem consultar o mar quez de Caxias, 
CIRÚRGICA DO PôntO 7 |; [e este respondeu que era sua opinião não se 


dar um só passo para min “accordo sem ha- 


.] 7, 


O, n 


i- 

18 RE bao? Eerela o | Anem (iria ver uma batalha com todas as forças do exer— 
seo falida fogo Ata A chirido! cito, que seniari que + d'essa batalha o resul- 
o | Altura | Graus | Grau de tado fosse-a victoria. para as armas E brazilei- 
T. | corre- "| centesi- ad Rumo pqptado || ras, mas se infelizmente |; isso se, não désse 
'Rjeta em maia il fracções dos! go |podia o governo entrar em negociações. Ó 
< met som ; úde satura- Ventos tempo | governo brazileiro em vista d'esta resposta 
| S. af ção-100 resolveu esperar | os Rpm, sendo 


. E . 


eg! a Encob. 


Porprf 


Phgajro da guerra. Ê 

Chegou hontem. a corveta E, da 
Encob. Tenge que foi mejáor, 0 machinismo a f 
glaterra. 


TATERS FRETE NT Partiu hoje. no: vapor dos Açores O Sor. 

3, t. to] 182) é Gouveia . Osorio, digno governador civil de 

| nuv. €1-€. à ane «do. Heroismo, S. exc.º foi acompa- 

“7 Mania , EE Mo ave. RETA nhado at É ordo Cd muitos PAPA de 

tidado de ozono 105 qu? AO dl ia pq manhã p 
EA Quan | Aveiro 0 - SDr. 
ua pluvial em mil. 

E A Ta avi m Cod: ffensindo Manoel Po de Ao ir Imeida Maia, |, 

Ee sea Sa cs quem | q Renas v8r sua mãi,, are GR gravemente 
ma gente. 


Tenho ideia de ter se eseripto que 8. 
ird : pera o capitulo 1.º do projecto dá 
reforma 


“IGORREIO DE HOJE, 


O comboio do correio que devia ml a suppres distric 

hontem no fim da tarde só chegou pi uma exc.* Rg com o dept do “pelo 
hora da noute, em virtude de ter d des da cidade. E O 

do, mas não nos consta que houvesse Po - Houve engano E PEA na PR por- 
Acoriie o conse: re pet que s. exc.* não só votou contra aquelle ar- 
comboio do correio -de hoje tambem chegou |tigo, se ue assim votaram, 
com mais de uma hora e atraso. O modo : coro 0 a o te id um E dE 

ist ERA 


foi por ter Pando mm mais megeraamento por cau- part A não | seja su pprímido « o) 
Aveir pois ses. ex “está com o governo 


EAD sí 


em questões s polificas, separa-se comtudo del 
e todas as vezes que as suas medidas o 
|Resfavoraveis aos interesses dos. constituin- 


» que s. 
ejrculo) 


Lisboa 15 45 de abril 


rabo part. do «Commercio do Eid 


Foi hoje approvada a reforma adminis ge E UV de bh PGR 
|trativa, po E as emendas propostas por di-|-º. tes e se póde Rc ecer pelas votações 
que se publicam p na olha-ó icia al. 


versos Épico e que já foram. enviadas : 


ri Reuniu-se hontem o conselhc o administrativo 
|conbisa EA A if cap dora Edi da Ai Promotora da Industria Fabril, 
P q soba presidencia do snr. conselheiro Fradesso 
vo | SUNPrezas o n 


| veira, e resolveu dirigir ás cortes um 
fer o eo is Co largamente Es ? to relativa ao tratado de comia Se 


= de tado, [Cro entre Portuga Franç 
Pp: este hoje foram-no. por. Rip 


que : Er eu q tório Se 1 PARE) 
maioria. a 


sentações dos proprietarios de fabricas, dos 
“Entrou depois-de novo em discussão 


TA 1 ..- PAM A 


ea: 


[o] 


artistas e dos operar Jos que se considerarem 
lesados por aquelle convenio, que já fois sub- 
“| mettido 4 consideração do parlamento. 

“Amanhã deve reunir-se a assembleia go- 
ral dos so cios da | Assogiação + Commercial do 
ad Lisboa. 

Amanhã dá a direccão da Real haste 
Cen ntralde"A gr icultura Portugueza um jantar 

aos cavalheiros que ia obsequiado aquella 

assoçia Do pi faze prelegções, abro; diver- 
sos pontos de aguia 

Ó dotalhão dai de add n.º 2 vai) der | 
vemento receber as novas espingardas 
pares pela culatra do sistema o sd 

chards com cano Whitword.. 

“Verificou-se hontem de nes a procissão | 


zenda, 
“ Foio snr. - Fradesso, da Silveira” o tnico 

ue esteve na barra a combater: alguns do 
Eripois respondendo-lhe os snrs. ministro d 


“Esta noute ha reunião de depitadoga 
secretaria da guerra. 

“O convite foi feito a todos os deputados 
sem disfincção de côr politica, porque o go- 


mara, sobre a viagem de SS. MM., antes dos 
[apresentar oficialmente a proposta pe oa 


| (Palco pia pe Eeguntio ondpanta. Ca chamada « do Jr iumpho, gu e Sb nho da ee 
Os medicos insistem pertinazmente na ur- A do la lar, go do “Carmo: 


| or onde passón o ess  fo-|. 
ram Ag pie ssimas. À tarde estava Pos, 
apesar de fazer algum vento”) 

A procissão ia muito decente eos ando- 
res bem ornados. Como os Teitóres talvez se 
lembrem, esta procissão faz-se com o Fendir 

mento de 20:000 ue um indivi- 
dg duo que Ear TER imo tempo o no Prazil e fal- 
die em Lisboa, pia daquela irmandade 
dir condição. 


gente necessidade da sahida de 8. M. a rai- 


não ir viajar sem ser acompanhada por seu 
augusto esposo. El-Rei reconhecendo que 


ra em satisfazer ás suas prescripções 
| prejudicialissima À saude da rajnha, Frbolven 


transigir com os louvaveis escrupulos da se-|º O sur. Henrique Nunes off ss. 
! ique Nunes offerecen a 
nhora D. Mariã Pia, Age parte disso aos md SUAA. "tina THidR collecção de photo- 


seus ministros. 

“Estes vão, pois, dar todas as explica- P fas peséitaçtto "A age o s 
o|$ões aos membros da camara electiva, afim. ae lada nb e tod Porta tera Rã ea, ali so 
de desvanecer quaesquer apprehensões que IesBci TARA nao ÃO del EeianÃo 
|possam haver e que m em sentido des-|“. a Made fe es A Mdoao bié ba 
favoravel ao desejo de el-rei «em satisf er ú ER RE E NRIO Lecia 
vontade de sua augusta esposa, 


am ara a recepção de SS. MM. a 
Effectivamente taes + co não po- mos “Pu ema * à, Dis 

Ei s pontos m os Plranes 

deço ;embeintir achualgaoa 6. À A Reltação ds e th baile, caçada, e uma 


se notou ha um-mez no; paiz, está muito mo- toupa EP Ea sequio “dos monarchas portu- 


mformações das authoridades são todas” nes- E 


Ouvi 1 que a exposição de bellas-artes da 
e, E so AAA ne é pn “Piada Promotos das Bellas-Artes em 


Bin táds Tiréumistancias à enhida el-rei a devo verifi car- se no 1.º de maio pro- 
do reino não pode trazer ucruveriandganão Ai E; chagó prada joia das Bellas-Artós 


q k o quadro dado lo snr. visconde do Car- 
1º val ido. O quadro é de Lebrun. | 

Já estão classificadas às estradas munici- 
a [paes dos diversos. concelhos do. districto de 

a Real, como ordena a lei de, 6 de junho 
de 1864. 

O unico concorrente no concurso drama- 
tico foi osnr, Matheus de Magalhães. À sua 
peça intitula-se «Os celibatarios», e se for|T 

spplavaida durante Minóaliaa, será ia: 


convenientemente substituido, mas — 
com as comunicações rapidas que hoje exis- 
tem, ao primeiro signal de necessidade da]. 


[occupar o seu posto. 
pingar duvida disso, nem póde duvi- 
a prop osito vem aqui contar o que 
ud seja in a ignorado E muita gente. 
Quando na ultima viagem que el-rei fez ao 
estrangeiro sé fállou aqui que so tinha 'ma-|? 
nifestado o cholera-morbus, el-rei que tinha/ 
mais de uma vez por qe conhecimento do 
que por cá se passava, ao saber que corriam 
tes rumores rêsolyet immediatam ol- 
tar, o foi preciso que 0 governo désso. mui 
positivas explica es. doque se passava e 
assegurasso mui terminantemente que as cit 


“cortes 


th IRUT iv (1 »4 


ae! “Camara dos úigãos pares 
Sessão de 15 de abril de 1867 9 


EA feminina DO, DO gu e tias inclui da e? , 


7 SR de simplificação do sery 
it 


| condição futura dos “christãos na Tur quia. 


7 Enegowse, d Ni ah, ” LAU + 


Entr ou em disch sad É datos a Efleitada|” 
de 'Thomar] para 


ar sessão passada pelo 'snr. eo 
que-ficasse suspensa à commissão de questuraçem 


to'não apresentasse os seus regulamentos, q fi- 


qa 
an pr a meza gorindo os negocios da camara. 
“O snr. conde de Thomar pediu para retirur a sua 
roposta, visto ter sido regeitado na ultima sessão 0 
Mdlgiriento do mnôvo projecto do regimento; e por- 
tanto continuando a di iscussão desse prójecto, a sua 
proposta é desnecessaria, 

Assim se resolveu. 

Entrou em discussão o parecer n.º 145 da com- 
missão de fazenda, que approya o projecto n.º 144, 
pelo- qual é permittido à serenissima casa de Bra- 
gança, legitimamente representada pelo seu admi- 
nistrador geral, e este pai norisado, f por El-Rei o Se- 
nhor « Luiz I, na qualidade de pai e tutor de seu 
augusto filho o principe reál D. Carlos Fernando, du- 
que de Bragança, levantar por emprestimo até á 
quantia de 200:000 3000 réis com applicação a melho- 


ramentos em propriedades rusticas, compra de ou-|. 


tras e edificação de predios em Lisboa. 

O snr. marquez de Ficalho (sobre a ordem) 
mandou para i meza um parecer da commissão de 
fazenda, 

Mandou- se imprimir. 

O snr. visconde de Gouveia 
mandou para a meza uma nota de 
snr. ministro das obras publicas. 

Mandou-se expedir. ) 

“ Tomaram a palavra sobre o patecér n.º 14508 
dignos pares visconde de Fonte Arcada, conde de 


(sobre a ordem) 
E oi q ao 


Q Cavalleiros, visconde de Algês o F errão, sendo a 


final hpprovado. 

Passou-se ao parecer n.º 146 da commissão de 
legislação, sobre uma proposta do sur. Silya Ca- 
bral pará que a camara nomeie uma Commissão es- 
pecial do cinco membros, que depois de um detido 
exame sobre a Jei de 11 de abril de 1845, formule 
um projecto que remedeie os defeitos conhecidos e 
insufliciencia d'aquella lei. N'este parecer a com- 
missão entende que o mais conveniente era que a 
camara EP anadidd 0 author da proposta n formular 
o projecto alludid 

O snr, Costa 
querimento para qu 


bixiiindou para a meza um re- 
ualquer membro da camara 
possa assistir iseu sões, na comissão de fazen- 
) | da, sobre o imposto de cons mo. 

Tomara a palavra EUDRO este requerimento os 
dignos pares visconde de Chancelleiros, Silya Ca- 
bral, conde de Thomar e. marquez de Niza, sendo 


approvado. 
Entrou emldiscussão 0 pnjétto do novo regi- 
mento. 
O nto de Layradio começou declarar 
jue não assistido & discussão, na lah, 


o novo regimento, age tinha sido para 
dado, e depois Rede outras donsiáa ed] 


como lêsegaaah cou com a palayra reservada 
para à sessão seguinte. 
- O snr. presidente levantou a sessão, dando para 


ordem do dia, de: Pesppdei, proxima à continua-| 


são da de hoje 
Eram 5 om as. 


Etr gs Í 
“Camara dos Eira deputados 
Sessão em 15 de abril O 2% Mi 


Flo is Ee RO RARO a 
a da tarde abriu-se a sessão, es| 


Rr emita deputados. frf 


nideficia teve o devido destirio. 
o snx. 'Josérde Moraes mandou para a meza pela 
3: vez um requerimento nado diversos escjare- 
cimentos Pelo) ministerio justiça. 
sr. À. J. da Rocha id para a meza um 
| | requerimento, assignado for D. Maria José Stockler 
Machado e D. Justina Stoekler, Machado, irmãs do 


fallecido tenente da armada «José Perda indios 


id pedindo, u uma pensão. 
ORDEM DO DIA 
 Reformu “administrativa 
| Q sr. . Ayres de Gouvêa apresentando às suas 
ideias sobre o projecto, e Seia ando queos seus de- 
sejos são que honvesse só oit o di trictos, assim com 
oito divisões militares é Re dioçeses” concluiu, inem- 
dando para a meza diversas tinendas: 
O snr. Caetario Garcez sustentando e doado 
do para a meza uma substituição a diversos arhgor 
projecto, disse, ue invo 'ando- -se "ed camara 
ua 
ssoal, nã 4 | 
pelo projecto em discussão. aa o principio 
de que nas camaras municip es houvesse duas con- 
tas, uma de gerencia e outra de exercicio. Sustentou 
que o ue se dispõe no projecto relativamente ás mu- 
nicipalidades era menos liberal do que o que se dispõe 
pela legislação actual, e apesar do que se-tem dito 
por parte. dos defensores do projecto 'que este é des- 


centralisador, não póde concordar; pois o que vê é|. 


ser tudo sugeito ao poder central e n'este caso Sen- 
tia não poder'dar'a sua edito a muitos dos ar- 
tigos do projecto. 

Tambem fez di rentes considerações applau- 
dindo as manifestações populares que tem vindo 4 
camara e sentia que o governo não se compenetras- 
A “de que 1 não tem 0 assentimento da opinião pu- 

lica; 

Asréquerimentto do snr. J. Pinto de Magalhães, 
mm ou-se a materia discutida por 81 votos contra 

E am be approvados os capitálos 2.º e 3.º, 

“as emendas que forain nhitidadas para a 
nene IA PRbD tam 
str. Juli jo do: Oorvalhãk mabilon pata a meza 


o parecer a ss ade ue EaPaDIe, a pretenção 
do, so e io Bra Pç 
é Sant Am 
recer Et commissão de fazenda: 
O capitulo 4.º foi approvado, 
“Continuou a discussão do projecto n.º 15,que ! fem 
por fim restringir os quadros da secretaria de fa- 
zenda e direcções do thesouro, estabelecer regras 
disciplinares para obter bom serviço das empre- 
zas, regular a adininistração nos districtos e econ- 
celhos e organisar o definitivo contencioso fiscal. 
Progrediu a fiscusção do artigo Jo , quê foi ap- 
provado depoi eves servações do snr. Fra- 
para 


O artigo. 10.º anbem oi approvado depois de 


breves reflexões dos snrs, pda e Delfim. 
— Sobrê | ro 11 fizeram algumas considera- 
ções ós snrs: Eradesso, Pelfim | c ministro da fazenda, 


e foi approvado tigo, assim como o artigo 19. 

O sur. nresidEs dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que estava dada e os pro- 
jectos n.º" 32, 25, 19 e 33, levantou a sessão. 


Bo dá di "TERIO “4 qr 


“Folbas de Madrid de ja abril, de Pa- 
rig de 13; de bondres de 12, do Havre. e de 
Bruxellas de 11. 

CONSTANTINOPLA 5 -— À Porta dixi- 


ju uma nota ener gica -ao governo grego 
ameaçando-o com a invasão do seu territori io 
hostilidade contrãa Por: 

se Insistisse na sua hostilidade contrãa Por 
Ita. Hoptém reuniu-se conselho de ministros 
extraordinario sob a presidencia do fultão, | TR 
em que tornaram a ser examinadas as pro- | 
postas das cias relativas a Creta, e à 


LONDRES 12 «—Lord Stanley disse na 
camara dos communs que, no caso de um 
sim com à Hespanha, se tomariam 
a as providencias. necessarias para avisar 


os navios mercantes ue estivessem em id 


Pes frrra 


iv acid, de Gladstone to 0 pill! de 


| foi regeitada por 310, Yôtos contra 


“2 PAR 


Ao: Commercio do Porto 


qi 


. (Do. seu corr respondente ) 


E spidos 14, às 2.h. e il m. da tarde 


As noticias do Brazil ácerca da 
guerra que nos trouxe o paquete «Ex- 
tremadure » São de pouca importancia. 

Continuava o bombardeamento de 
Curupaity, sendo arrazadas as trin- 
cheiras paraguayas de Santa Maria, 

— Morreu Diaz, notavel general do 
exercito de Lopez. 

O governo chamoumais 8:000 pra-|º 
“a da guarda nacional. Tal decreto 
desagradou muito e havia grande dif- 
ficuldade emas reunir. 

Estão dissipados os temores de uma 
convenção para a paz por intervenção |. 
dos Estados Unidos. Havia difficulda- 
de de arranjar pretos para a guerra, 
apesar das. Pd de titulos e 
ahudecoragões 

Sahiu do estaleiro uma nova cor- 
veta a helice, a 'que deram o nome 


de «Victal Oliveira». 

Teem pao pad sdontinçen 
tes para a guerra. '. 

A Sociedade internacional de Colo- 
nisação vai ser dissolvida por falta 
de meios. 

Foram des bertos grandes escan- 
dalos na liquidação da casa bancari 
Souto, e apesar de denunciados: nos 
jornaes, teem sido recebidos com in- 
differença pelas authoridades. | 

O estado do commercio era pouco 
satisfactor 0. 

Cambio sobre Londres, 24 a 24 1). 

qa 89 a 89 th, 

Rg es do Banco do Brazil réis 
1728000 | 


As. apolices soffreram baixa em 
consequencia do boato do governoter 
resolvido desapropriar escravos pa- 
gando- -08 em apolices. Este boato” foi 
desmentido offlcialmente. 


Lisboa 15 ás3 h. e44 m. datarde | 

Foi approvada na camara electiva 

a reforma a istrativa, salvas | as 

propostas. DE 

 Osultimos capitulos foram appro- 
vados sem discussão. 

Hoje ha reunião da maioria. 


Lisboa: 16 á 1 h. e 54 m. da noute 


Na. reunião da maioria, que tev 
lugar esta noute, o snr. Fontes diseê 
que os medicos da casa real. insistiam 
em affirmar que S. M. a rainha pre- 

cisava de fazer uma viagem; por isso 
entendia que era dever de todos aquel- 
les que se interessam pela saude de 
S. M. não contrariar os conselhos da 
medicina. Sua exe." acrescentou que 
brevemente seria apresentada a pro- 
posta concedendo licença 1 para a via- 

em. Nessa... a 
Ninguem mais fallou.-' 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C. j 
Lisboa 15 ás 9 h. e 46 SE o 


Tem -Se tor : 
a tendencia dos animos | para à PÃO - 
cação. Cessaram as ideias belicosas, 
Espera à «Gazeta do Norte da Alle- 
manha» que a França se tranquili-| 
sará, porque a Allemanha, desejaviver 
em amisade com a França. |. 
O primeiro ministro da Baviera 
disse na camara dos de Eos ue a 
sabedoria das potenci interessadas|. 
conseguiria a conservação da paz. ' 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Missal Romano 


Nº: Imprensa Nacional concluiu- -se a nova edição 


do Missal Romano, impresso em optimo papel 
typonovo. 

- Deposito no Porto na livraria de Jacintho A. 

Pinto da Silva, commissario da Imprensa Nacional, 

na do Almada n.º 134. Preço do missal em papel— 


Empidou | para a meza um PA- | 43100. 


Satisfazem-se quacsquer encommendas quer em 
papel ou com ricas encadernações. (1620) 


Processo dos Thugs 
ESTRANGULADORES 
3266 ACCUSADOS 


+: 


1 vol. —240 réis, e pelo correio—300 réis 
ONTINUA a vender na rir de Jacintho A 
| P. da Silva, xua do Almada, 134 
(1319) 


Revista! Universa] Lishonense 


Qouiíçio completa em 12 vol, encadernados 
135500 
* Vende-se na livraria de Jacintho Silva. 


(1817) 
ESPECTACULOS 
PALACIO DE CRYSTAL. — Gr andes bailes de 

mascaras. —Sabbado 20, sabbado 27' o domingo 28 


de abril. E dos bailes:ás 8 e meia da noú- 
te.—Entra réis —Galerias—400 réis. 


geral—200 réis. 
—Bilhetes annuaes n reço. 


“ANMINCIO 


À rua de As Saa n.º 14 a 16, 
vendem-se duas estantes o uma yidra- 
Iça de exposição, proprias para qualquer ne- 


gacio. (1021) 


ho primeiro Darateiro do Porto e sem 
- competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
€ Esquina do Carregal 
SI AcaBA de receber grande porção de li- 
vros de missa em madreperola e marfim 
escriptos em francez e portuguez, desde 


28250 réis; ditos com capa de. Folido, pa- 
ra senhora a 18400 réis. (1619) 


rar 1 (1 , 
é DS PIOIPÍBNTOTIS 9 25; soh 11, 


41 de 250 grammas, 200 réis. 


réis cada 459 graíomas (arratel). 


Alambique de bom cobre 


rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 


“RIGARDO CHELI 
ALFAIATE - 
- PRAÇA DA Ago 15 e 16 


CABA de receber um bom sortimento de 
ask fazendas de verão,de grande phantasia, 
bem como lindos cortes de calça e casimiras 
pretas e de cores. (1567) 


U MA firma commercial em Glasgow deseja 
representar uma casa exportadora no 
Eos para a venda dos seus vinhos na Es- 


“adar ess w. Tait—3 Oswald Street Glas- 
gow. (1566) 


Attenção 

LEXANDRE de Souza Mesquita d'esta 
cidade, faz pro quo se não respon- 
sabilisa por qualquer quantia que seja ou 
tenha sido Sadia em seu nome por qualquer 
pessoa quando estas não apresentem ou te- 
nham apresentado documentos assignados 

pelo proprio annunciante. (1570) 


C À L D O S UPE. no tractam ento 


de todas as doenças 
PE ITORAE $ de peito,nas affecções cara. 


cteristicas da fraqueza peral e inacção dos or- 
gios, angmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
Depositos nas 
pharmacias dos snes. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 


(25) 

T PE ES e alcatifas inglezas, Rua 

| T de D. Pedro n.º 32, 

| | (044) 
Attenção 
Nº rua de Ferreira Borges n.º 35, xece- 

beu-se ultimamente pelo vapor «Beta», 
entrado de Londres, um sortimento de bola- 


cha muito superior dos fabricantes Peek 
Frean & €.º (1512) 


Em Mathozinhos. 
A bonita casa terrea para vender: quem 


VU. quizer comprar dirija-so no Porto à 
rua Fernandes Thomaz n.º 433. (1556) 


Escriptorio para alugar 


| ABUSA: -SE desde já um grande escripto- 


rio em um dos melhor 'es locaes, no lar 
o de S. Domingos n.º 64, e-para seu ajus- 
te; Flores, 29. - (1393) 


Cerveja de baga é C. 
1.º QUALIDADE | 
VENDE-SE a aa di por preço commo- 


do, na rua dos Inglezes n.º 32. (1521) 


Doce de chila 


VENDE -SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
(1236) 


ENDE-SE um no largo dós Loyos n.º 
Rd preço- Pantano vei 


ps E, 3s 


| peNDE-sE um pipo com dates almudes 
de bom licor e muito em conta. 
Rua do -Almada n.º 138. (1445) 


Gnvralas de um é meio quar lilho e 5 


| quarteirões 
; RUA DOS INGLEZES N.º 32 
du pro (1629) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 


José Joaquim Coclho 
CABA de receber de Pariz um rico sor- 
tido de livros de missa pentes dourados, 
adornos para cabello, mantas á sovilhana, 
rosetas para cintos, broches e brincos doura- 
dos, leques, guarnições para vestidos c casa- 
cos, cordões modernos, lenços e bretanhas de 
linho, fitas e flores para chapéus, etc. Preços 
os mais reduzidos possivel. 
Tambem se fazem e põe-se á moda cha- 


péus de seda e de palha para senhora. 
(1436) 


53) a e PERSAS UR 


es vach- 
Rs: SATA A Rs lara e a A ld 


PASTA o XAROPE do NARÉ da ARABIA 
de DELANGRENTER 


São os unicos peitoraesapprovados polus professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospítaes de 
Pariz, Os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
os outros peitoraes como sua poderosa efflcacia contra os Defluxos, 
Grippa, Irrilações e us Afolções do poito o da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGRENER 


Unico alimento approvado pela Academis da sim atm de Fr 
riz. tsbeleco as pessõas que soffrem do Bstomago e dos 
Dera ks fo rtalece q erfênicas'q E bosta do bili Quão, alem 
disso “em virtude do sua propriedude ei ho 0 molhor. 
preservativo das Febros amarella é t 4 

p frasco e cada caixinha destas ideaços levas sempre o 
seilo a Árma Delangrenter, cus Richelieu, 26, em Pariz. ( (Fazer 
seria attencão com ” paloibcações. 

-Depositos êm Lisboa, ns gvedo o filho c Ba 
Irmão. - Porto, J Páita, dPicadtico: — Cri 
ru rerraira Cova 4 ond 


rece rm no er to, na em menrr de Hen- 


(55) 


Venda de quinta 

ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 

freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roquo da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega.. 

Quem-a pretender falle n'esta cidade; no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda, (1082) 


ALUGA-SE 


ABINO de Almeida e Silva aluga a sua 
“casa de sobrado, sita no Padrão da Le- 
goa (estrada de Moreira); quem a pretender 
dirija-so- 4 mesma casa quo li encontrará 
com quem tratar. SA), 


Para navios 


JOAQUIM) Lourenço Alves, na rua da Re- 


Sm o 


cuns | (Pisos 1 Ls ERA A Faça to ar ar Re! bol 19, tem para vender excellen- 
coin relação 'a portos de Portugál cunstáncias dy paiz 1 Bão rat ch da dx a meação [amicalehi para os negócios es- | | oleira n.º pé Via 
EIRADAS, gistem à sua + presença, pará, 9. Mo, desigfir aih à o mola imçando 4 Ashes ep e io peação de Mi oi nRaÇÕ O senador Campello. Á. ULTIR MA HORA Lo madeira do Brazil, propria e Py engatrar 
9 de abril. ea drag, o Margens, de Shields do seu proposito. A, LAS ra poder. fanocionar, O 8 nr:  periento ento celaxou aber- CONSTANTINOPL A 12* ÉS principe | Nr dy BIT ção de navios, bem como. estopa e embira da 
8 Em pe Cano  vapo D. Ant E pa Ora depois de um tal facto, não é lícito ta a sessão. ad da Serbia partiu para Belgrado. Está com- BARROS "| Bahia. (296) 
SA 1.9 r ntonia, de t eta approvada. DE 
ai oa. air gas Fl. Hei aa, ra id podas ondencia teve o devida: destino. . pletamente resolvida a questão das fortale- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO. N.º 28 Arrumação de livros 
: ppt a Shield, ea “de Lisboa: |liberar voltar 'a9' reino, ogo que isso fosse) "  gyr, Silva Cabral declarou que por motivo de|zas turcas. O Enltio renunciom adous mi- E é 
4 , Em Cadi iz o Memento, de Lisbon. infientaras- fm doença não compareceu á ultima sessão, e mandou! lhões de piastras mensaes dá lista civil. GM praça ivros para .Semana Santa com U” guarda-livros convenientemente pratico 
10 » m Deal, o vapor Álbatross, do Porto E” portanto muito provavel, ou. certo ue! para a meza duas repráserithtdde bo contra as medidas capa de marfim, madreper ola, marr 0— e babilitado; foma conta de qualquer es- 
= B Á visra a camara não terá duvida de votar sem. dis de fazenda, u ap; concelho de Vieira e outra do quim e velludo, albmms muito bonitos para cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
* — de abril. De Broac éitira, o Hero, para Lisboa. cussio a eiposta que o governo deye | apre- uau io de Ma retratos, alpacas com risça de cor, para ves—| de, partidas simples e dobradas; e tambem 


Ferrão mandou para a meza uma repre- 
sentar, pedind o licença para 5. H sá Rail Ba- sariRãS do concelho de Castues contra a mapeado 
Lo reino.  Td'aquelle districto. 


tido,cassas de Iã estampadas e muitas outras|acceita emprego permanente. Rua dç Santo 
fazendas proprias para & estação. (1618) | Ildefonso, 157. (1025) 


f 
“ 


“eterno reconhecimento. 


lLoradecimento 

RANCISCO Pinto de Miranda julga ter 

agradecido pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram honrar com sua pre- 
sença, o responso de sepultura que teve lu- 
gar na igreja dos Congregados no dia 1.º 
do corrente, por alma de sua muito presada 
mulher D. Carolina Ricardina Coutinho de 
Miranda. Podendo porém acontecer, que in- 
voluntariamente deixasse de cumprir para 
algum dos seus amigos com este dever, 0 
faz por este meio protestando a todos seu 


(1604) 


ERES UE SE 
OSE” Antonio Prata, Maria Adelaide Fer- 
nandes Prata e Henrique José Fernandes 
agradecem por este meio a todos os ill.” e 
ex.mos snrs. que na noute do dia 8 do cor- 
rente lhes fizeram a honra de assistir na ca- 
pella do Prado do Repouso, ao responso de 
sepultura que alli teve lugar por alma de 


- seu querido filho e neto, Alberto Fernandes 


Prata, por cuja honra e favor se confessa- 
vão eternamente agradecidos. (1603) 


OÃO Dias Souto, Joaquim Pinto Leite e 
José Antonio de Faria agradecem por 
este meio aos seus amigos quetiveram a bon- 
dade de assistir ao responso de sepultura que 
teve lugar no dia 6 do corrente, na igreja 


“do Bomfim, pelo eterno descanço de seu ir— 


mão-c amigo o smr. Manoel Dias Souto, e 

a todos protestam o seu reconhecimento. 
(1615) 

ETF SS SE SERIE RT ZSEENEN 


“Lyceu Nacional do Porto 


| PELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto 
& «e faz publico que desde já até ao dia 
927 do corrente se recebem na caixa respecti- 
va do Iyceu, os requerimentos dos individuos 
que pretendam ser admittidos ao exame de 
instrucção primaria. Estes exames começarão 
no principio de maio proximo, no dia e pela 
ordem da lista que se fará patente.no atreo 
do lyceu. Os requerimentos devem designar 
o nome, filiação paterna e materna, fregue- 
gia e concelho da naturalidade, e freguezia e 
concelho da sua actual residencia; devem ser 
authorisados pelo paiou tutor do requerente, 
e feitos om papel do formato legal, sellados 
com sello de 40 réis; devem ser acompanha- 
dos da certidão de idade do requerente, de- 


'O dia 1.º de maio do corrente anno pelas 
Nº; horas da. dh, no Tribunal do Pra- 


ça dos Leilões e arrematações em S. João 
Novo se ha-de proceder à arrematação vo- 
Juntaria de 2 moradas de casas uma nova € 
outra velha sitas no lugar do Marco, fregue- 
zia de Villa Nova de Gaya as quaes se com- 
põe de casas sobradadas com seu armazem 
por baixo, quintal e poço, e confrontam do 
nascente com o caminho do Marco, poente 
com o quintal de João Paulo - Monteiro Al- 
varenga, norte com o campo de Manuel 
Gonçalves de Castro, e sul com o quintal de 
José de Almeida, e outros, de cujas casas 
directo senhorio o cabido da Sé, e emphiteu- 
ta D. Rita Ludovina Praça; isto a requeri- 
mento de seus donos D. Maria da Conceição 
viuva e suas filhas, do lugar do Marco, e da 
credora d'ellas D. Maria Amalia Pinto de 
Castro e Silva authorisada por seu marido, 
de Val de Piedade, todos de Villa Nova de 
Gaya, de que é escrivão da praça Montene- 
gro —. (1607) 


TR senhora prendada, propõe-se ao go- 
verno de uma casa, ou para fazer com- 
panhia a uma senhora, tanto n'esta cidade 
como nas provincias. Dá abonações. Porto, 


Cima de Villa 68, 2.º andar. (1610) 


Ã direcção das obras publicas do districto 
à de Coimbra, faz publico que pelas 10 
horas da manhã do dia 27 do corrente, se 
hão-de receber propostas em carta fechada, 
na administração do concelho da mesma ci- 
dade, para o concerto do orgão da igreja de 
Santa Cruz, segundo as condições que se 
acham patentes na secretaria da mesma di- 
recção. (1595) 


piso das hemorrhoidas, dores nevralgi- 
cas e de cabeça pelo Anel Magnetico de 
Weber, sendo bastante em alguns casos tra- 
zelo 2 ou 3 dias no dedo. . 

Deposito no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos 36. Na mesma se encontram appare- 


lhos electro-magneticos para uso medico,esco-=|. 


vas electricas de caoutchouc de fricção pela 
via seca humida e de corrente continua. Vol- 
to-electrica de Hoifman e outros apparelhos 
e instrumentos medicos bem como todos os 


medicamentos nacionaes e estrangeiros an— 


(1583) 


nunciados. 


PEDE-SE a quem achasse no dia 12 do 


corrente mez uma sacca com 8 libras e 


QUE precisar de uma pessoa habilitada| 
& para fazer qualquer escripturação com=| 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ros, falle com Antonio José Teixeira de Le- 


mos na Bainharia n.º 5, que elle indicará a 
pessoa. . (1460) 


* ias de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criadas, e amas de leite. 
(905) 


Nº largo de S. Domingos n.º 81 compram- 
se obrigações de credito predial até 100 
contos de réis. (1590) 


SA José Lopes Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
35000, 45500 e 65000 réis cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
25000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petroleo ou azeite. (580) 


LUGA-SE a casa, sita na rua do Poço 
das Patas de n.º 1 a 15 até ao S. Mi- 
guel do presente anno, e d'ahi por diante 


quem a pretender, falle com seu dono na 
rua de Santo André n.º 26, (1449) 


OBRE-ALUGAM-SE os altos da casa n.º 

58 da rua de Cedofeita, que podem ser- 

vir para estabelecimento photographico; tra- 
ta-se na mesma rua n.º 92. (1577) 


NA padaria da rua de Santa Catharina, 
acima da capella das Almas, do lado es- 
querdo n.º 385, se fabrica pão portuguez e 
francez com esmero de perfeição. 
Cada 459 grammas—50sréis. 
Pão miudo por duzia—180 réis. | 
Aonde se encontra todos os dias pão 
quente de manhã das 6 ás Thoras,e de tarde 
das 6 às 7. se (1418) 


ETENDE-SE a casa, dkuairo an- 
* dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 


mesma rua esquina da Gagãe la Velha, na 
1. (089) 


loja do snr. Guimar 


pesar ou aluga-se uma casa de dous 


andares com boas vistas, quintal e agoa 
nascida em rocha,sita na rua ds Bomjardim 
n.º 1008; quem a pretender dirija-se á sua 
dona, moradora na mesma casa que se pode- 


Ed 


vidamente reconhecida e sellada. Estas cer-| 10 tostões em prata, que era de uma des-|r4 vêr todos os dias das 9 ás 11 horas e 


tidões poderão ser devolvidas aos que o re-! graçada, cega,que tinha vindo de receber este | das 3 ás 6. 


(1513) 


tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueiis que son Espafioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len use 
y el habito del trato con los srês Portaguezes y Bra- 
zileios que viven en este hotel. 


LA 
K 


quererem, findo o respectivo exame. dinheiro de um parente que tinha no Brazil e 
Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, | foi com elle aosermão do Carmo e lá o perdeu 

15 de abril de 1867. | e queira restituil-o póde fazel-o na rua da 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. | Liberdade n.º 3 onde receberá alviçaras. 


Novo sortimento de fun- 
das inglezas e francezas | 


| (1616) | - (1595) [Deposito geral, pharmacia Pin-|' 

. TS PERES SETE E E O POR gpa, to. Loyos 36, Porto | | 
Palacio de Crystal [QUEM perdesso uns brincos do ouro, nós im) pCRBEU variedade de fundas de Ingla- 
ADMISSÃO EM DIAS NÃO SANTIFICADOS proximidades das amas Ca ponte, CHI | dl terra, para um lado; de haste comprida 


DE manhã até 4 1 hora da tarde—20 réis. 
Da 1 em diante—50 réis. 

BILHETES A SAIDA E 

Domingos e dias santos—50 réis. 


(1607) 
Declaração 


4) escrivão da veneravel irmandade de 
Y Nosso Senhor dos Passos, de S. João 
“Novo, quando abriu a caixinha de ao pé do 
Senhor na sexta-feira 12 do corrente, a 
“85700 réis promessa conforme a | cla 
do papel, o que declara e faz sciente a 
voto c bemfeitor. o (1573) 


Leilão particular 

O domingo proximo 21 do corrente pelas 

9 horas da manhã na rua do Paraizo, 
outr'ora rua dos Ferreiros proximo á igreja 
da Lapa se ha-de proceder a leilão particu- 
lar, a quem mais, dér de duas ilhas, conten- 
do uma 12 casas novas, soalhadas, com al- 
cova, cosinha e sotão, cada uma; e outra con- 
tendo 5 ditas tambem construidas como aquel- 
las, estas com a frente ampla. Mais tres ca- 


- sas principiadas do pedreiro, na frente da 


mesma rua com os alicerces- formados para 
casas de 3 andares, e bem assim 75 palmos 
de terreno pertencente a estasetres ultimas. 


Quem pretender as mesmas propriedades|dos Caldeireiros n.º 186, cuja propriedade 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 888 onde|lbe pertenceu por falecimento de seu pae e 
sogro, -José ai Pereira Basto, chama por 


estão patentes: todos os documentos legaes; 
e precisando de esclarecimentos falle com Ger- 
vazio Leite Ribeiro rua das Taipas n.º 47. 


(1614) 


Tinta violeta para 
"eseripturação 
RESTA tinta muito conhecida no imperio do 
Brazil, hoje se acha manufacturada por 
Antonio Augusto dos Santos Mendes. O mes- 
mo fabricante se rvesponsabilisa por a sua 
boa qualidade c se promptifica a satisfazer 
com promptidão qualquer encommenda que 
lhe seja pedida, tanto para a terra como pa- 
ra as provincias. € 
O seu unico 
Raphael Leite do Couto, largo de S. Domin- 
gos n.º 100. (1612): 


“José Marques Loureiro 
| Horticultor 
Quinta das Virtudes,ruados Foqueteiros n.º & 
Greta os seus amigos e freguezes a 
visitarem o pavilhão collocado no centro 
da praça de Carlos Alberto, onde tem além 
de muitas flores da estação úma rica collec- 
ção de roseiras de espinho francezas das 
mais bellas, e ultimas novidades. (1602) 


“Vale à pena 


A vuaidos Clerigos n.º O vendem-se fa- 
zendas transparentes proprias para ves- 
tidos a preço de 80 réis cada metro. , 
T (1613): 


Queijo Parmezão - 
“4.º qualidade 
RUA DOS BANHOS 47 
(1606) 


PUNADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


GÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi. 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 


o mesnio caso, a experiencia já 
tem demonstrado de sobejo a sua energica efhi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico, 

- Vende-se na pharmacia da Trindade, 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


o 


ás 3 da tarde. 


criados e criadas de servir. 
4 a, e. A 1 


le no largo de S. Bento n.º 23. 


o 


ja-se ao portageiro, Theotonio de Azevedo, |, 
o qual dando-lhe signaes certos os entregará | 1a 


pagando-lhe o importe d'este annuncio. 
-— (1598) 


FFERECE-SE uma senhora para dar li- 
? ções de pianno, preço commodo : quem 
pretender póde escrever por carta, com as 


iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio 158. 
1596) 


Nº rua de cima de Villa n.º 113 
mes, TA 


SOL dadas: quem as ga 
=< 2 o SR A o E À am mo om 


- “" - 


ugar por anno tem 


ale m aba men o, para oq ze p de fallar n 


creanças. (1599) 
LUGA-SE uma casa na rua do Bomfim 
n.º 41. , (1592) | 


UEM quizer comprar uma ilha com 6 
barracas dentro e 2 á frente, falle na 


mesma ilha, rua da Saudade n.º 27. 


—- -s e... 


(1611) 


tendo comprado a Domingos Lopes Pe- 
reira Basto e mulher, D, Maria Rosa Lopes, 
da freguezia de - Salto, concelho de Monte 
Alegre, uma morada de casas sitas na rua 


este annuncio a toda e qualquer pessoa que 
sobre-ella tenha qualquer hypotheca ou ou- 
tra qualquer divida não paga pelos vende- 
dores, para que as venham Clamar ao mes- 
mo annunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena de ser a mesma propriedade livre 
e desembaraçada para elle comprador de 
qualquer obrigação que sobre ella tenham. 
Porto, 9 de abril do 1867. (1468) 


a Str Wi. : 
ELA administração dos pinhaes do Lei-| 
ria se faz publico, que no dia 29 de 


abril proximo futuro, pelas 12 horas do dia, 


ha para 
pa oo na aluga por amo, tom crias noadas até hoj, simples, dobradas e 

um ilicaes. Na e se acham á venda 
praça do Anjo n.º 79 e 80. As casas teem 
|alcova, cosinha e fogão e sotão para dormir 


A NTONIO Alves Pereira do Sacramento, | 


uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 
s moviveis de varias matérias e haste 


curta, de tres almofadas de systema ameri- 
cano; ditas sem haste metallica, impercepti- 


veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dois lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e 
grande pressão, graduada por meio de qua- 
tro molas, ete; ditas francezas dos auctores 
e fabricantes mais acreditados para adultos, 
rapazes e creanças, de todas as formas e ma- 


varios justrumentos e apparelhos usados em 
medicina, cirurgia e pharmacia, productos 
chimicos e photographicos assim como todos 
os medicamentos nacionaes e estrangeiros 
anmunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, e 
outros. Os pharmaceuticos teem grandes aba- 
timentos. ” e SR 4 

Depositos: na Foz, pharmacia do snr. 
Silva Rosa Junior; Braga, na do snr. Al- 
vim; Guimarães, na do snr. Martins. 


(1584) 
Arrematação para subrogação 


A administração do 2.º bairro d'esta ci- 
4 dade, tem de PR no dia 3ºde 
as 11 horas da manhã, 


maio proximo, pe - 
à arrematação da quinta das Antas, sita na 
freguezia de Paranhos, que se compõe de ca- 


sa nobre com sua capella, jardim, pomar e 


ol 


horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
—ecampo do Morangal —e e 4 bouças, so 
bre o valor de 14:0005000 réis; como se acha 
disposto no regio alvará e subrogação con- 
cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari- 
do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 


nísterio do reino, em data de 13 de março 
$a 7 | 


| TRASPASSE 


TPRASPASSA-SE 


LIDO. a 


Porto, 10-de abr 
PELO. jnizo de direito dac 


gueiras, e cartorio do esc 


na Marinha Grande e edificio da adminis-| de Assis Teixeira, correm editos de 80 dias 


| tração geral das mattas, se procederá à ara requerimento de José Maria de Sousa Pe-| 
deposito é em casa do sur: rematação em hasta publica da venda de to-| reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 


da a acha resinosa, que produsirem os pi- comarca, citando todas as pessoas certas e 


nhaes de Leiria, Cabeça Louçã, Pedrogam e 
Amor, se 0: preço oferecido convier. 


As condições para esta venda acham-se 


patentes na referida administração. 
Administração dos pinhaes de Leiria, 
de março de 1867. 
E api» O a 


infstrado Rh - 
Dio e Macedo, 


| (1346) 
Ná “Se tendo verificado no dal 1 do cor 
“rente mo , omo se achava annunciado 
nos períodicos desta cidade, a arrematação 


das propriedades de casas que foram do fal- 
lecido enr. Antonio José Ferreira Conta, si- 


tuadas, duas na rua do Bomjardim, d'esta 


- [cidade, com on.” 3083, 305, 307 e Bl e 


outra na rua dos Caldeireiros, com os n.º 83 
o 85, teem estas propriedades de ser nova- 


mente submettidas à arrematação em hasta | 


publica, perante a meza administradora da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, na 
sala das suas sessões, pelas 10 horas da ma- 
nhã do dia 24 do corrente mez de abril, cu- 


jos titulos, avaliações e condições de ven- 


da se acham ua sua fesrotacia, aonde poderão 
ser vistas o examinadas todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da manhã até 


de ARMAS é em iADO): 
ARIA Luiza, na rua dos Caldeireiros n.º 


a ". 4, . . 
234, continua a inculcar amas de leite, 


(1493) 


Com a pomada que se annuncia nioido dá PRECIZA-SE “de uma criada de cosinha, 


b EMA 
em longa, | casa 


de conducta abonada, para servir uma 
nas immediações da cidade, 

Quem estiver n'estas circumstancias fal- 
(1523) 


hypotheca, Rua de D. Maria T 
(1291) 
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incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Cosa sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis; porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 


gares, todos da dita comarca, para o dedu-| =. 
(1399) | 5 


zirem,pena de lançamento. 


SORTE GRANDE 
16:0008000 RÉIS 


Extracção no dia 25 de abril de 1867 
BILHETES TODOS IMIADOS 

- NÃO JA BRANCOS 
NTONTO IGNACIO DA FONSECA com 
&M. casa de cambio na rua do Arsenal n.º 
110, LISBOA, faz sciente ao respeitável 
publico que tem no seu feliz estabelecimento, 
um variado sortimento de bilhetes, meios, 
quartos c oitavos assim como cantellas de 
todos os preços, satisfazendo todos os pedidos 


que se lhe faça das provincias com promptidão 


e una deminuta commissão vindo seus pedi- 
dos acompanhados de sua importancia em 
vales do correio ou como melhor convier, 
remettendo planos e listas e avisando tele- 
graphicamente aquelle que tiver a dita de 
ter à sorte grande que é de 

Cj MROO LIBRAS: 


é 


“(1465 


 CAMBEZNS 
UDOU o seu estabelecimento de mercea- 
ria para a praça de cima no largo dos 


RECISA-SE de 1:0004000 réis sobre boa! Ferradores, aonde tem um bom sortido ar 
IX n.º 25.ifazendas de sua escolha, 


Lamego, 11 de abril de 1867. (1557) Inio, 181. - 


dic | 


Pee) DE -'.. 
" ESPANA 


: ; 


Ama E Loro <a . 
Y RICA 
56 — Rue de Lafayette --56 . 

— PARIZ | 
& mejor calle de Pariz montado para los três Por- 


apar-. 


(964) 


BOMBAS 


chegada a occasião de se collocar toda 
a casta de apparelhos proprios para ex- 
trahir agoa de poços ou para a elevar a altu- 
ra conveniente de regas. 

As bombas offerecem muitas vantagens, 
aspirando agoa de qualquer distancia e de 
um poço visinho, não sendo profundo. 

grande deposito de bombas america- 
nas,inglezas e francezas mudôu-se para a rua 
de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde es- 
colher á vontade, segundo sua conveniencia 
ou seus meios. oia | 

Quem comprar,para negocio, para cima 
de meia duzia terá um bom desconto. 
(1155) 


Machinas de costura 
DE SINGER 


Já não é um problema a utilidade destas |. 


costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender. | 
Já são numerosas as familias que as pos- 


suem, e são muitos os industriaes que as ex- 


“| ploram com proveito e satisfação. 
Nada mais agradavel do que ver o ser-|. 


viço de sete horas reduzido a uma e com 
perfeição inimitavel 4 mão. | 
As machinas de Singer cozem toda a qua: 
lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
mais suave, mesmo para as prpsvar mais ex- 
haustas de forças. Singer proclamado o bem: 
feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas 
substituindo pela sua machina ao alcance de 
uma constituição debil e de uma limitada in- 
telligencia um serviço moroso e enfadonho 
por outro cheio de interesse e de uma rapi- 
dez maravilhosa. | 
“As machinas do Singer fazem quazi toda 
a qualidade de custura;brevemente vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. 
Deposito d'ellas e agencia | 
RUA DE S. MIGUEL N.º 25. 
tn mo sh vrnLio VOMTÃEa) 


snr. Antonio Maria Tavares engenheiro 
*? mecanico, achando-se encarregado da 
montagem das machinas nacionaes enviadas 
á grande Exposição de Pariz,terã ahi a facul- 
dade de bem examinar e estudar quaesquer 
outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 
os seus serviços, julga opportuna esta occa- 


sião de lhes poder ser util. | 


-ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Todas as informações serão obtidas por 
intervenção do snr. Antonio de la Rocque no 
deposito de machinas, rua de S. Miguel n.º 
20. iidtarad ud iai (194) 
José de Azeved 

“aan DO , Judd É 
| PORTO x 
ACABA de receber de uma das mais acre- 


ditadas fabricas de espingardaria em Lie-| 
ge, um magnifico sortimento de armas de | qEsasarao 


carregar pela culatra, ditas de um e dousca 
nos para caça, rewolvers de sete c nove mi- 
limetros do systema de Faunchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços Jumitadissimos,.:. (1103) 


PARA JARDINS 


p'S de ferro, encabadas, novo 'systema, 


(brêveté) proprias para jardins e quin-| 


taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar. (1072) - 


Deposito de fazendas de A pai jaes 


Nº rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 


de fazendas da fabrica de, lanificios de | 
Padronello, pertencentes aos snrs, Garcia! 


Ribeiro & C.2.. 
-Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
(1182) 


ou arrenda-se o hotel 
Portuense dos dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e on as, | 

quella villa; quem o pretender dirija-se ao. 
proprietario do mesmo hotel. (1362) 


“Charutos da Bahia | 
Â 


20, 25.0 30 réis; abatimento por. caixa 
10 por cento e sortidas 15, rua do Sou- 


to n.º 6. Ta E: ê 337) 
"Doenças do estomago 
PÓS É O OA, | 

DO : 


De. Paterson. de Nova-York . 

(Ustados-Unidos) |. 

TO Ã Lancette, de Lon- 

é rriesce one, Td dres, a (Fazette des 
em Mopitaux, c muitos qu- 

tros periodicos de -me- 


|zes, teem chamado a attenção dos práticos 


sobre a superioridade e effiçacia d'estes pre- 
arados para obter a cura prompta das mo- 
destas do estomago, falta de appetite, azia, 


espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas-|. 
+ + 


trites, gastralgias, ete. 


Os bilhetes das caixas são acompanhados |. 


da assignatura do snr. Fuyard de Lyon, uni 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


“Depositos principaes: Nova-York, phar-|, 


- a .. . , 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 


& €., Lisboa, pharmacia Barreto, rua dol, |. 


Loreto; Porto, pharmacia 4/bano, praça de 


D. Pedro, 96; Braga, phamacia Pipa &). d 


des (1087) 
S “r balsamo de co- 


CAPS A paiba, de Raquin. Os 
p 


Irmão. : | 


bons efeitos destas capsulhis, para fazer cessar as 


| purgaçõe, acham-se comprovados pela experiencia 
( 


e muitos annos. Os facultativos de todos os' paizes 


é 1 


as recommendam pela sua eflicacia. snrert 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, Enaas 
de D, Pedro n.º 96. » aa k ja sério (1036) 
| ELITE tó o E isa po: A fes à Dai | 
"Petroleo refinado . 


j Dra barris, e latas de 35100 para cima, 0/5 


almude.. | 


Inglezes nº 82, 8, Santo Anto- 


Rua-dos 
t3 vivo (1636): 


fm mt o e 


| 


em situado d'a- | 


dicina de todos os. pai- A A 


| OTnstituto Bracarense [Dublin Belfast.e Glasgow 


OLLEGIO para meninos em Braga, recebe | 


ainda alguns alumnos internos. Os pro- 


grammas e informações podem ser procurados 
| em casa dos ill.”º* snrs.. 
TYOTEL moderno situado en lamas centrico y' consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351.e Ferraria n.º 108, (840) 


" Relogios de torre 
A relojoaria da rua dos Inglezes n.º 52 


-e 54 tambem se concertam e fabricam 
relogios de torre. (1524) 


Alvaiades preparados 
ENDEM-SE na rua de S. João Novo 
EM E: (1413). 


FURTADO. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
| (41) 


Attenção aos preços!!! 
(ACE preto francez superior a 15300 e 
19500 réis o metro. 

O seguinte com 20 por cento de descon- 
to, nos preços ordinarios : ? 
Candieiros para petroleo. 
Papeis para forrar salas. | 
Guarnições de seda para vestidos e cin- 
tos de seda modernos etc. 

No eseriptorio ao vez de chaussée na rua 


de D. Pedro 45, (1502) 


Modas de Pariz 
1 RUA DO ALMADA N.º 173 
TTA chapéos, toucas e enfeites, de -grande 


novidade, para senhoras. . 
“Preços rasoaveis. (1476) 


Carvão e garrafas 


À para vender carvão graudo proprio para 
% machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, c brancas de 7 ao gallão. 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49 | (1139) 


ASPASSAM-SE 


(OS dous primeiros depositos de carvão de 

& pedra estabelecidos n'esta cidade, umna 
rua da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 309 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 


- j 
- 


|rá mais de 50 p. e. | 


Aos industri ao 


+ Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 


373. (1439) 


“T ESTEIRAS | 


F J. Melindre, na rua da Ponte Novan.º 
* 8, continua com a antiga loja de estei- 
ras de todas as qualidades, por preços muito 
commodos. (1313) 


o o . 


RD SAE A IS E E RED 
" Services maritimes 


ns| MESSAGERIES IMPÉRIALES 


— ICarreirado 


Brazil e Sto da Prata 


Sahirá em 28 ou 


e AE És , Ea die 
o A. k Pernambnco;Bahia Rio 
de Jaueiro, Montevideu 
e Bucnos-Ayres, o pa- 
= AR La 1 tear quete francez — EX- 
TREMADURE. a ” 
Para passageiros tracta-se no escriptorio. da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. ; 

— — Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


em aproveitam o abatimento da passagem do ca-|' 


minho de ferro para Lisboa. 
; Os ágentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 


Recebe carga e passa- 


o qe 


bone (1636) 

-' Empreza Lusitana - 

p ne O vapor—D. LUIZ 

bz MN —vai sahir se 

| Ao te paraos portos do 
Z. NO Rh “Algarve e ibraltar. 


ros. 
(1549) 
a! »+ |? Pta. e EMA 4 y sn; caiu O 
“Liverpool a 
bata a a mo O vapor inglez— 
> adaga CINTRA, comman- 


dante JI. Pooley, sahi- 
abril, às 
a O manhã. 
Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua 
BUGReS DÊ: oi mb io 

co ANN 


Das » . OT: e 
qe 


E dm 
patas ci po A acal a per fo Es E 
dos In- 
(1310) | 


O vapor inglez— 


AA AREAS BRAGANGA =, capi- 
q ZM kormmh tão Walker, a sabir 
E e com brevidade. 


É Lg dA Tm 
a 
Mp Sa Do e Ani 
a 7 Sa e 


º Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, n 


| quem'se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de| 5 
passagem, assim como ao sm, Carlos Coverley, rua'| SERES enda ) rac to, 
commodos é grande capacidade quo têm para os .. 


da Reboleira n.º 49. (1494) ' 


o? o 
Rio Grande do Sul . 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
A sahir com muita brevidade a 
barca — FAVORITA — : quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
: sogem para o que tem 'excellontes 
m tractamento, havendo heliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636) 


Bahia 


A nova barca—LUSITANA--:q 
sahir sem demora por ter a maior par- 
te da carga prompta. Para o resto e 
par passageiros tracta:se com 'Ma- 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
” (1409) 


js DN: 

BN 
Pad. REA 
Gua herto 
f D À : 


Rot O brigne—UNIAO — só tem de- 
s: mora de 20 dias, em quanto rece- 
REI) boa carga de conta, e outra que j 

a so acha tractada, findos os quaes se- 
guo coma carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dôs 
Santos Andrade, praça de Santa "Thereza n.º 97. 
 N. B. Os snis. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
CI O cia ,otoai (1601) 


Maranhão 4 
Segue com brevidade para o pdr- 
Ao to acima a barea—MARIÃ—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
Nesta nes. Recebe carga e passageiros nos 
quere oferece bons commodos e tratamento. A tra- 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F. vio (360): 


o Ta 
313 


E RS DO) 
AN vÊ ce 
PA teragds 


- - ——— e - — q 


anoel José Rabello, | catia 


“Ide 


Eça 29 do corrente para |. 


rá terça-feira 16 de 
11 horas da 


Novo n.º 


O vapor mglez—. 
ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carnegio, sa- 
irá quarta-feira 17 do 
corrente, às 10 horas 
Came da manhã. . 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(1289) 


-— VIA CADIX: 
A sahir nos principios de maio, a 
AW escuna ingleza— AN— capitão 
rea” John Crackell. 
Rs  Consignatarios Alex. Miller & 0.º, 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


(1290) 


Londres & N ew-Castle 


as A escuna prussiana—ANTINA, 


de 105 tonneladas, classificada 3/3 
/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
Ee eira Za até 20 de abril. ny 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 


Hamburgo 

o O brigue inglez—ELIZA-, ca- 

tam pitão Thomas Wilson, está prompto 
KM para receber carga e sahe com muita 

revidade. — (1495) 


É Cork 
A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
7 mez de abril. 

pai - (1134) 
Hull 
COM ESCALLA POR FALMOUTH 
o. A escuna ingleza— HARVEST 
RIAA W MAID—,de 90 toneladas classificada 
Bra» em Lloyds Al, capitão James Leaity 
A sahe até 15 de abril. (1136) 

Londres 
-  Obrigueinglez—OCEAN —capi- 
As. tão James Doall sahe com brevidade 
AM por ter a maior parte da carga prom- 


pta (1137), 
Bremen 

+ A escuna hanoveriana—ALMUTH 

AS, CATHARIENA—, capitão x x 4 sahe 

gx? com brevidade.Recebe-se só carga de 
Cos pezo. | (1138) 


fila (138 
Leith: 
A escuna—BERTHA-— capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. 
E à Dedico qi (973) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49, 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO | 
A escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a salir com 
brevidade. 
di (1183) 


a carga tracta-se com os agentes AÍCx. 
Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Nova-York 
A sahir no dia 18 do corrente o 
wpatacho A — MARGARIDA 
“E EMILIA—, capitão Francisco An- 


-- tonio Paradela. 


ed TA , gemer 
“— Para carga tracta-se com Kendall & Jones, rua 
dos e estela 


+, 
- Es E 


Norrkoping c Stookl Im 

É de pone, é até o 29 de abril a 
t escuna sueca—HOPPET—, Pede-se 

y aos snrs. carregadores de mandar os 

seus vinhos para bordo.' 

rios J. Schneider. (1130) 


Bremen e Grestermunden 


A escuna prussiana—MARIE—, 
capitão H. W. Meyer. 


(1428) 


Bremen e Grestermunden 

- Acescuna hollandeza—CALIBRE, 

capitão N. Rirdyk | 
Consignatario €. J. Schneider. 


(1429) 

Lishoa .. 

O hiate—NELSON— ,sahirá com 
muita brevidade: quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 e 160. “(1608) 


a 59 q 16% 
o DO: 57 sun, 
-— O hiate-NOVO VIAJANTE —, 
sahiri com muita brevidade: quem 
quizer envregar dirija-se a Damel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160, 
eso st oiM (1609) 


7 T E 
Su run Per | aus! 
RIO DE JANEIRO. 
“A barca — FELIX —, acha-se 
prompta a seguir' viagem. Pede-se 
aos snrg. passageiros legalisem suas 
Edo passagens com o caixa'Pelix Pereira 
a Braga, tua das Flores n.º:99 e 101, . 


) pt e mv esirel ($00) 
Rio de Janeiro 


.. 


' 
“ 


4 - 
4 

m - 
Vo 2a pé 


Barbo 


“A barea—FLOR DA FEITOZA 

RIAA — vai sahir com muita brevidade. 
PRA» Este excellente núvio torna-se recom- 
e mendavel pelo bom tractamento, bons 


snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recehe carga ce passageiros a pres aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-so com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


Rio de Janeiro 


” ' Ho (1055) 
VM LOMANI + » | 
o de Janeiro. 
“Abarca— AME A-—a sahir com 


Da muito brevidado: para carga e passa- 
geiros para os quaes tem excellentos 


commodos, trata-se com Manuel Gual- 
ru dE Bellomonto n.º 77. (1482) 


“Rio de Janeiro 
É A galera AURORA — capitão 


Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passa- 


a 


berto Soares, 


to. “Drata-se com José Antonio Castanheira, rua de 


| Bellomonte n.º 107, ouna rua do Rosario n.%185.. 


(161) 
PR lo; m)F a ES irrda ab 
Rio de Janeiro 
ee A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca dêmora. Para pas- 
7 súgeiros e resto da carga tracta-so 
ca comLeite & Rocha, rua de S. Johto 
DA bi dá “a A EA É DA - (1446) 
so Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


mandar carregar os seus vinhos visto que o dito”, 
navio tem tão pouca demora. | (1525 


o Ss 


geiros apagar n'este ou n'aquello por- 


